
Idalura
. RIO, 11 (A G,L� Esteve, hoje; nesta capital e retornou,

;.â tarde, para São Paulo �o·dr, Gabfiel Pedro Moa�yr, presí-
.

.rlente do Diretório Estadual do Partido Social Progressista
nesse Estado,

.

Durante as horas 'em quê esteve aqui .) sr,'Cahr lel Pe­
dro Moacyr conferenciou com diversos políticos, sendo rece­

\

ibido pelo ministro Adroaldo Mesquita da' Costa, tiluLu' da

:"o,es da Fontour'
,lllstiÇa, .•

" ,-

Segundo mrnm.aram- :« prócer socialísta disse que ')

coronel. Marcial Terrà, quando, há dias, 'esteve no }1all1cio
dos Campos Eliseos, corno en�iado do Pa�tido SociaÍ De­

mocrático, I1rocurou auscultar a opinião do governador Ad,�,­
mar de Barros, sôbre 'a, candidatura do sr, João, -Neves da'
Fontoura à presidência da Republica, Aliás, ouvimos, hoje,
de um elemento do P.S.D, gancho que o deputado Fausto de
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'Freítes-e Castro, que I'ece�t'elllcntc chegou de Pôtto�' A�gr�"
'

está ?-rticu!ând9, i�llnbém, aqui a candidatura do; ex-minis- ,

tro dasRelnções E'iXeriôres, Não c0i1l:ieceiri.6s, porém, qu�l o"'
ambiente que o .sr.. Fausto, derFreitas e Castro tem .encou­

trado meios' políticos .

em torno de. sul1 iniciativa, nem se es-
tá agindo por conta própria ou .por. delegação dos altos .fli-
rigerites ,pessedistas.

'
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(COMUNICADO DO DIRETORIO ESTADUAL DO P, S. P.)
, Comunica-nos o Partido Social Progressista: A.ceitando o convite

�üe lhe foi feito pelo Diretório Estadual do Partido Soci<ll Progres&ista;
'<Q Dr. Ademar de Barros emin'ente Governador do Estado de São Paulo,

visit�rá Florianópolis n� dia 25 do corrente mês, permanecendo nesta

'Capital durante dois dias, Nesta visib S. E2'-cia. se fará acompanhai
-de sua .exma. espôsa d. Leonor Mendes Barros e de mila comitiva com,­

tituida de auxiliares de' seu gabinete e mem,bros da direção nacional

do Partido. Oportunamente será :publicado 'o programa das homenac

�ens que lhe serão prestadas' por 'seus correligionários, amigos e admi­

radores da Capital e dos munic1pios do interior, através de snas de­

legações,e representações.

, VElO·CIDADE DE RAIOS '"�o

LON'?RES, 11 (I.NS) - Aviões de 'caça de propulsão a jato
d�. ye!ocIdade de ralOS, serão' utilizados nos por.ta-aviões bri­
tamcos no corrente ano.

.
'

ALTO FUNCIONÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO NACIONAL' DO SENAC CONSIGNA IMPRESSÃO DA VISITA ÀS ESCo.LAS DESSA ENTIDADE DE CLASSE E ÀS OBRAS
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DO GOVERNO DO ESTADO. '. .'

'

Conforme noticiamos,' esteve nes· g�çãÓ e. Incentivo d� AdmÍll�stra l c.argü, demorou-se ,el� FI?rianópc.-! Úneiro. A
A impressã�. observan;l(' I perfeit.amente, 0: frutos de uma se-

-la Capital, tendo regressado à Ca- çao Nacional do Serviço Naclonall Iís, pelo espaço de dois dias, 1 IN LOCO, esse trabalho, se .conflr- menteira de boa semente em me-

pital Federal, via aérea, ontem, 'ue· de Aprendizagem Comercial, que.] 'Tão logo aqui chegou, o ilustre i 'Iria. Tenho a impressão de que :18 ,lhor terra. As classes traduzírs

la manhã, o sr. dr. Theodolmiro procedente de Porto Alegre, onde visitante teve oportunidade de ob-
t
novas instalações dos Cursos bem o interêsse do comerciário 'em

Routhier Duarte, Diretor de Divul- esteve em função do seu elevado servar o processamento dos traba-] parte central vão proporcionar nês- procurar melhorar os seus conheci-

_. . _.- �------_ ... - ' lhos, do SENAC, nesta Capital, dos I te ano,' resultados magníficos, O mentos e. alcançar o objetivo
DEMISSÃO COLETIVA DO l\'UNISTÉRIO quais obteve impressões que consig-! Escritório Módêlo é mesmo um mo- quem sente a importância 'e, a r:,!,

nou ao reporteI' que o entrevistou, i dêlo de escritório, que deve ser cessidade ide melhores recursos in-

RIO, 11 (AG) _ A demissão coletíva do Ministério, como bem como das obras de assistência citado por todos os diretores de telectuais para vencer na vida. O

já a tem a estas horas o presidente Eurico Dutra, teve pouca
social do Govêrno do Estado.

.

'empresa, que fénhllDt interêssf' Diretor e os professores são ca

repercussão, pelo menos na imprensa carioca. Quase todos os . lA, tarde de ante-ontem s. excia, ajustar e adaptar'i os seus escrito" teristicamente os tipos do educador

órgãos limitaram-se a registrar o fato, sem fazer indagações visitou, em companhia dos srs, rios aos métodos modernos de tra- brasileiro, bem integrado na sua

sobre quais os novos titulares.
Charles Edgar Moritz, Flávio Fel" balho." profissão, realizando um trabalh:

Até agora o unico elementos que se fala para o novo Minis- rarí, E.dio Fedrigo, Àntônio Meno- - Qual a impressão dos cursos animado e estimulado pelo 'ideab.

tério é o senhor João Alberto que, aliás, embora diplomata já guzzo e o jornalista Adão Miranda, do Estreito?, indagamos. mo, pelo desejo de ser '!iÚl 'lIfpát·
.

desfruta do título. Indica-se () seu nome para substituto do pro-
ás Escolas João Daudt d'Oliveira, - "Dos cursos do Estreito _. e à Sociedade. Sentí que o tempo

fessor Honório Monteiro na pasta do Trabalho. à rua João Pinto, nesta Capital e prosseguiu - levo a impressão mag- não me permitisse vísítaro-Comér-

'r L�fa�ette Belfor� Garci� do. sU�'ll nif��ar�e ...�m .:t��b.a��o_.:���. traduz
.

. (Continúa na v�· Pd.gina)
,

. IDOS 765 CANDIDATOS APENAS 150 APROVADOS distrito do Estreito, e, ainda o Hos- ..U_-._;;O-n"h o� ..�-..,._..........._...- - � ".
-,

S'ALVADOR,l1 (AG) � Os ultimas exames de admissão pitar "Nerêu Ramos", o Abrigo ·rle ADEMAR NÃO É' CANDIDA.O
. " Menores, as Colônias Santana e RIO n AG

..,

nos colégios da Bahia vieram provar, maIS uma vez, o baIxo m- Santa Tere'za o Quartel da Polici
' ,( ) � Reportando-se ao seu ultimo encontro

-vel existente no ensino secundário, pois, de Um total de 765 Militar e o Rotary Clube de Flo� com o senado]' Ge,tulIo Vargas, o gov:ernador Adernar de Bar­

can.didatos, apenas 150 lograram' aprovação. Enquanto nas l'Ía'nópolis
ros, segund? se dIvulga aqui :LeZ mais esta declaração a im-

escolas secundárias o número de reprovações tende a aumen-'. Nas E' I J
-

D dt d'Ol'
prensa paulIsta: "Quando estive com o senhor' Getulio Vargas ,I

.
sco as oao au 1· -

t t d' t
. - " -

'

tar, nas escolas supenores observa-se que se tem elevado o veira L f tt B lf t G' :rao ra amos e ou ra COIsa senao da organIzaçao, de Uina
-

d
'

d d tI' e a aye e e ar arCIa, I) 'frente populista" que
'

d B'l t ":q lei "inúmero de,a�rovaçoes, sen o qued.Pdarta o� �ufrs�s e o on o 0- 'ilustre visitante, que é um dos mais deI'xar a I'nercI'a em

e o que o

t ras�T em 1]eçe��I) _a",el' :pftra
gia e farmacla o numero de can I a os e menor ao numero'l t' d dA d

que se encon ra, �·.essa

reumao'��R:
lala-

,
ncen lVa ores esses cursos o mos R"'" cand' ".' t rth"

'

1 �. " �'
'"

de vagas eXIstentes, SEN
._ .. ,

I
J,U" - ma os. v :egamos ti conc usao ue que ta o tra-

- , AC ü:ve ocaSlaO de dlrI"'Ir -pa- b Ih' t'
{C, ,

.

-, -- --�
,

- '. '" a Ismo como o meu par Ido tem bases comuns e,pê! so"mes-
VISITARÁ O PARANA O PRESIDENTE DUTRA lavras :os alun?s, todos fIlhos ,de m� di.zer'que s�mos muito maí,s social-deTI,1QGr�'t;:l:�"d.Ó'��iI� o�

• J com�rc.l.arIOs, dIzendo-lhes da l.lTI- prop�lOs pessedIstas, embora nàda tenha "eu de' sódálJitá:. Eu
�, CURITIBA 11 (AG) - O governador Moises Lupion, via-' portanC-Ia p�r� os que mal corn.eç�m seri� ul? cretino �e dissesse que não desejo ser o pr,esúfedte da
jará para o Rio de Janeiro, para tratar de i:p.teresses do Estado a luta pela vIda, do aprendIzado RepublIca"Mas smto que é o meu dever contin ...• ,'

'C'.
!."J' ;

e convidar oficialmente o presidentte da Republica a visitar comer' I t d t' f 't' E'
.,., , uar em, ampos

. _

d 2570
. ,.

Cla, mt,
os lran o-se sa IS ,el.� .

lIse�s, Acho' q�e não há,. qu.em :p�o _qu,e�ra 'ct1"bgI,'te,st�.'país.Curitiba no dia 29 do corrente, por ocaSIaO o amversarIO com o

et�pe acuto .

que presencIav:; EstarIa eu mentmq.o se dIssesse que não. Todavia:; afirmá ,:mais
de fundação de capital paranaense. Durante a visita presiden- e�n sen Ir o en usUtsm� que os:{ uma vez: nã� sou cg_ndidato".

. .

:,i' ,'.',' '

cial, a Universidade do param\ conf�rirá o titulo de "doutor mmava, com o aproveitar horas rl ..
.,

'

",
'

." ;'�'�f
'honoris causa" ao general Gaspar Dutra. Naquela data será ?oi�e em co.nt�to com o ,livros, n;:!

I CAN DIDATO A SENADO'R",:::"
i

inaugurado o moderno Colégio Estadual. anSIa de atmglrem um Ideal; que.
.

, ", ",'"
'

pelo esfôrço e dedicação, estav�', GOIANIA" l1:..,,(A(í) - O Partido Soacilista Brasileiro reu-

··'V·I-a' ,fD Z"'IO-"8I�fi,pftlll O dr. certo de que haveriam de alcançar I mdo em convençao resolveu escolher para' cancl::iffat'õIa'J""S'e-
• _ E' a.(fI ar ..

'

n�do;r, no próximo pleito de tr.ês de outubro, 0.. deputád-o Do-

, adbe'Dl8rl de B'-Arre. Abordado' pelo jirnalista, finda ���!��Q��lasco e para suplente de senador o sr. José 'da' 'Costa

.. .. III as visitas que fizéra, o dr. Theodr. ;' ,

miro Routhier Duarte, assini se ex�

pressou com referência ao que lhe
fôra dado observar, na rápida es'

tada nesta Caaildtal.
�"A Administração Nacional d,)

SENAC; co'nsidera o tráballio ne'sta
Administração Regional como, um VEREADO,R ASSASSINADO',
dos mais eficie�tes e onde se obser,

'.
,CAMPOS 11 (AG) - Ontem ao meiQ-dia, ,no Bouleva"

va grande Dedicação entusiasmo e' Impr n t d'
.

..

.

e sa, a p�r a o �afe Belas Artes, em hOra de grandenotável capacidade administratiy' , movn:n,ento, f(;>1 assassmado com. certeira facada o vereador'
Esta já a impressão que se tem Ma�clllO Ma:tIns, do PTB. O assassino, um chofer de auto-Io-,
Administração Nacional, no Rio ri taçao de GOltacazes, fugiu empunhando a arma homicida.

O Mllndo, este Mundo delirante e convulso, assiste Cll'

cantado a epopéia que.George, Bidault está esc-revendo na

'história politica da França, com' a mais atrevida bravura

"de um cavaleiro medieval e a mais profunda clarividencia
, rle um grande estadista moderno.

O anticlericalismo desenvolvido' pela Revolução, de

1789 levara o po�o gaulês, no carner' dos a110S, ao' gradual
arrefecimento da fé católica e, da 1110ral religiosa, culmi·

-nando, neste século, no pandemônio social, administrativo
-e eeonômico que escancarou as portas á traição de 1940,
.aos negros dias de Vichy e à sanhuda ocupação nazista,

O publicista André Visson, em excelente artigo, falan­

do sobre o Mouvement Républicain POIpulaire,,' o célebrcl

MRP, rememo,ra que esse espirito anti-religioso de tal 111a­

.neira empolgou, até há pouco, a vida em França (cujos so�

'beranos, em passa'das eras, se orgulhavam do, título de

"cristianíssimo"), - que, numa campanlla eleitoral, não
se poderia difamar mais arrasadoramente um' candidato es·

querdista senão ao publicar-se a -sua fotografia assistindo
.à missa dominical. E recorda Jean Leon Jaurés, a famosis·
simo, líder socialista, que, ffin certa ocasião foi chama,do
.a defe,nder-se, perante o seu partido, da "tremenda acusa­

'ção" de que sua esposa frequentava a igreja. Edouard Her-

r�ot, esse admirável che'fe do Partido Radical Francês que
�mda preside a turhulenta Assembléia gaulesa, foi também,
diz Visson, asperamente criticado pelos correligionárIos, por

<se ter "atrevido", em viagem J2e!o Oriente a visitar hos­
.\Pitais e escolas, mantidos há séculos por 6rdens religiosas

I francesas. ., '

Entretanto, na Fra;nça, dos 40 milhões de habhantes,

·8'- ',"0',.',• .U ria'

nas se�ras, elnpenrando. férreamente na mais, bendita cru­
zada �e �oc�rre-r, �ll,lparar e consolar todo,5 os Perseguidos...
sel1� d�stll1çoes relIgIOsas ou politicas, 'assim' restituindo fé'
em Cr�sto e 11� F�ança e com ela a esperà'nça de diàs cal-'
mos, dIas de paz, esquecidos ódios e lutas.

O Mouvement Républicain Populaire, firmad� a paz"
t�a}:lsformou-se num poderoso' partido' politico, num "mo­
vll1�;nt? �e�ocr�tico de orientação cristã", cuja legenda
- CrIstJamsmo eA D�mocracia" e cujo programa de pro­
gresso moral, e.conomlco e social, em absoluto colirna trans­
for�ar a Igreja numa potência politica, mas insiste am

�uc um novo espirito religioso participe dó conceito p'
l

tIco na França e das su 't
-

.

.

. .

as COgl açoes de progresso sociaL Em
suma, objetIva recristianizar a sociep,ade fra�ce�a'
jmelhorar' a sua vida moral, politica, econômica e SO�i�art
,d::d�,�s ��mpo� d: ocupação nazista, George Bidault, 'O 'es�p �n o. preIlller que hoje afronta com vantagém e he­

=no, s.Il1gul�r os. frenesis vermelhos, foi o lideI' a�daz de,
, fOI o mIsterIOSo "Monsieur X" diret d C

'

Nacional dR' A ,

,01' o onselho,

no ",."

a ,e.slsteJncla, cronista de politica internacionol'llIano catolIco "L'Aube" '.
...

do Exterior, ocupand
�'_ ..4!POS, ,a lIbertação, ministro

distas' prop-orcionou àOF:aPasta que Ja tantos e tantos esta.
nça.

,

Contudo, a ProvIdência reser�ar� a Bida li ..

cem vezes mais ingente e penosa do
u uma tarefa!

que sofrera nas atividades subt ;

que, todas as agrura$

tlerista, qual a de combate
erraneas sob a ocupaçã'o hi-

r COm extrema p t' , .

hora catastrófica as fO�""as d d _

er maCIa, numlf"
, '", e esagregaça ' .

ire elas, a ferocidade metód' d '? naCIOnal e, eIi('
,

Ica os comUDIstas. .� ..

Confi.nu81lllr da 2a págiba )

1··00'. revalueão . fraouêsa·
,

Martinho CaÜado Jor.

36 milhões declaravam-se católicos, ainda que apenas cató­

licos de nascj,mento, pois os de convicção, á semelhança
do que se passa no BrasÚ, não superavam os 12 milhões.

Tarde, desgraçadamente tarde, sob a dor e a vergonha
d'O açoite alemão, o patriota francês compreeendeu afinal

que Voltaire (para citar apenas o mais prestigioso e sarcó.�;·
, tico, dos anticlericais), ridicularizando o espirito religioso,
com a fé estrangulara a moral popular e, sem fé nem moral,
destruíra-se também o espirito democrático. E. 'que, de

qualquer mocÍo, na vida pública o Homem há de sempre
refletir a sua formação íntima. Apagada a fé nos corações
enlameada a moral nas consciências, os governantes, hã�
,de exorbitar os' seus poderes, os governados negligenciar n

cumprimentos das leis, o forte-avassalar o fraco os trafi­
cantes hão de'explorar o povo e o povo há de l�dibriar o

seu próximo, negociar o seu voto e -descurar os laços fami­
liares. E o que � tudo issd senão a inteira eversão dos príll­
cÍipios democráticos? \ "

Todavia, o patriota francê's soube reagir e mesmo sob
a arilCaça dos pelotões de fusilamento, tornou' a ,despertar
o espírito, cristão de solidariedade humana, reviveu na d'e­
voção. de Joana d'Arc a alma católica do gaulês heroico,
organ!zando·se ,a "Resistência" e pór ela o MRP, que se

esgueIrou pelos -desvões e mansardas, parisienses, se i.nsi­
nuou nas aglomerações e se armou a'O abrigo dos alcantts

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(Oonlinuaçâ9 .. '. ',1 � Jade de visilaJ'. a· fisionomia bondosa das Irrnás aspecto moral e CIVICO é ainda su- trado em varres documentos que-

do, conversiu: com" o cOIlJerciantc' I O· Hospital "Nerêu Ramos", nos nos dão a Impressão quase agrada- perior. Isto 'naturalmente conforta, tive a oportunidade de apreciar",
procurar compreender. como ca deixou a' impressão de 'um [ard i � vel de um lugar onde os menos Ia- e estimula aos que se preocupam' -Ao se despedir do. jornalista" .

JIDl está' sentindo a obra do SENAC destinado ao repouso 6.0 espirita -vorecídos da vida são assistidos e pelo 'futuro da Pátria e que sabem o dr. Theodolmiro R. Duarte, tiran- .

e se estão capacitadosv de que
.

o I e a recuperação do corpo. o Abrigo olhados com o caríuho das almas que a educação, em todos os seus do do seu bôlso a sua Quitação Es- .

SESC e o SENAC são entidades de Henores nos faz ,lembrar a cída- cristãs." setores, é 'a solução dos problemas colar, com à' asinatura do dr. Ne-

-que lhes pertencem, pelos quais de de braços abertos do,
.

Paidre. brasíleíros." rêu Ramos, sorridente, exclamou ;:. ,

'tem responsabilidades diretas e' Flanegan. O modo dos Irmãos Ma- _"Outra escola de educação e .....,E, concluindo a entrevista:

c:uja administração é feita pelo ristas educarem aquêles meninos civismo que visitei com grande in- -"Tôdas' essas ímpessões eu as -"Com orgulho, meu caro [orna-
fieus líderes, sem nenhuma interfe- '110S leva a pensar, que é imprópria terêsse foi o Quartel da Policia Mi- vi englobadas em Uma reunião, mui- Iista, Jaço .,questão 'de mostrar-lhe­
rência da política e dos Poderes a denominação de "abrigo" e 'que litar.· Não' tíve ,a impressão .de eljta:r '1:0 simples, cordial, que', traduzem uma credencial que trago sempre-
Públícos". m�lhor se denominaria "lar de uma, vísítando um quartel de '"alicia. bem o espirita do povo desta Capi- comigo apresento-a em tôdas as, .

-Que ,no� �!�.,)'P.a.�f.4>�rílS' de as- geração que ;e está' formado pari! Senti estar numa escola de forma- tal, quando participei de um almo- oportunidades, - aqui está a mio.

Gistência social do Governo do Es- a vida". A Colônia Santana não ção de, cidadãos responsáveis pelo ço do Rotary Clube de Floríanópo- nha carteira de Quitação Escolar.,
'

tado, às quais visitou? tem aquêle aspeto triste e depri- bem-estar e pela segurança da So- lis, no. tradicional Doze de Agôsto . Eu me orgulho - repito - dêste- ,.

-"Saindo do âmbito do SENAr mente dos hospitais de alineados ciedade. O seu aspeto material é que guarda as tradições de .um

I
documento" como todo catanínense-

lIlão encontro palavras que possam Sente-se que é um hospital sem, magnifico.. mas o que se- sente .de passado glorioso, muito bem regis- deve se ufanar de possuí-lo". .'

traduzir, de maneira precisa, a mi- entretanto, sentir-se o nmhíentepe-, --------------------------,-------- --------------
lIÍha admiração pelaa ob�as de; noso de casas dêsse gênero. As, flô�

NOS 5 a.
!-

V�·. 'I O''.
.

aWtê.ci;�;��tiV��;;;""��";t�;;�p�;;;lhÕ"
e .... '. ..•.

-'

....
Reunião do dia 9 de março de 1950 '

'. WALDiR JOSÉ ROSA ; Alves, membro da Junta de Concl- son de Almeida Machado,

PRESIDENTE - Carlos Orília, Transcorre hoje, '

o aniversario liação, nesta capital. I
JOSÉ PESSOA

SÉéRETARIO - Roberto Lacerda. natalício do nosso prezado amigo _ Passa .amanhã a data. natalici:..· t

VISITANTE _ 1: ,
sr. W:ildir José Rosa, funcionário Festeja hoje sua data natalícia a do sr. José Pessoa, zeloso arqmvis->-

. ROTARIANOS DO CLUBE - 16. do "Clube Doze de Agosto", e filho exma. sra, d. Clotilde Taboas 1\>10-! ta da Secretária da Fazenda,
Hasteou o Pavilhão Nacional o visitante Theodomiro Ro- do nosso estimado contérraneo sr.j reira, esposa do nosso amigo sr.

: thier Duarte, acompanhado do companheiro Sidney Noceti. .-- José Gomes da Rosa, industrial, e! Enéas Moreira, gráfico da I. O. E.
,

O Diretor do Protocolo fez a apresentação do visitante de sua exma. esposa d. Olga Carri- :
.

TheodoínirO Rothier Duarte, do R. C. de 'Copacabana e dos con- ço da Rosa,· ambos residindo no, A efeméride .de hoje assinala a

'vídados: Rodolfo c!e Gásperi, Glauco Gabei,'Giõvanni Valcich, Rio d�, J.aneiro... . I passage� do anivers�rio na�ali�io
tripulantes do barco Itália-Trieste, atualmente fazendo escala O distinto aníversaríante que e! da graciosa senhoririha Virgina
'nesta cidade; dr. Domeníco Nota, Consul Italiano, e do senhor pessoa largamente conhecida nos ] Maestri.
Antônio MenegJlzzo, convidado do companheiro Édio Ortiga meiós sociaise e Juteb�listico, terá MENINO PAULO F'RANCISCq
FedrigQ..

I '.'" o ensêjo na data de hoje, ver o Entre alegrias de seus estremo-

Apps cada rotariano fazer a auto apresentação, o secretá- quanto é benquisto, motivo pela sos pais, vê passar .hoje seu sétimo
rio proced�� á. ��jtM!'ª do. 'expediente- e, 'togo-a seguír.vo compa- qual seus amigos homenagearão aniversario natitiido o galante me­

.nheíro Rânulpho Cunha proferiu a' palestra "Os 'c;:tmpos de com. expressivas' demonstrações de nino Paulo Francisco, filho do nos­

'pouso", programada para a sessão. estima e apreço, ás quais os de so distinto amigo sr. Bruno Sch­

-. Designado pelo Presidente.to companheiro RobertQ Lacer- "A Gazeta", se associam com ímen- i leDlper e de lua exma, el!lposad"

da fez uma brilhante saudação aos denodados tripulantes do so prazer.'

I
Iracema Campos Schlemper, '

'Itália-Trieste, após a qual pediu a todos que, de pé, saudassem SRA. PAULO MALTY "A Gazeta" envia ao aníversa-
na pessoa dos três marinheiros, com uma salva. de palmas, a Vê pà�sar hoje, 'sua data nata li- -riante, seus sinceros parabéns.
'grande e amíga nação italiana.

•
cia Ia exma. sra, d. Maria de Lour- MARIA C. DE OLIVEIRA

O companheiro visitante Theodomíro- Rothier Duarte, ta- des Malty,' .vírtuosa consorte do 'GALLETTI
zendo uso da palavra e num brilhante improviso, fez uma sau- nosso estimado. e presado conter- Viu passar ontem, o seu aníver-

'dação ao R. C. de Florianópolis e á Terra Catarinense, fazendo í-aneo sr: Paulo Malty, competente sario natalício, a exma. sra. d. Ma­

'logo a seguir a entrega dá flamula do seu Clube. chefe=do escritório da firma Osny ria, Conceição de Oliveira Galletti,
Falou ainda; o comandante do Itália-Trieste que agrade- Gama & Cia., nesta capital. virtuosa espqsa do nosso prezado

ceu todas as manifestações que lhes foram atribuidas, tendo A' dIstinta ttniversariante clese� conterraneo sr. dr. Clarno G.' Gal­
'() mesmo oferecido ao R. C. de Florianópoiis uma flamula e um jamos-Ihe inumero� votos de ine-' letti, ilustre juiz do Tribunal Elej-
·

lenço com 'os escudos' das 4 cidades Pala, Zara, Fiume e Tries-, quivocas felicidades.. toraI e brilhante causídico em a
·

te, acompanhando um exemplar do livro "Odisséia Atlantiéa TEODORO NICOLACOPULOS nossa Capital. I'do Itália-Trie1';te".
'

Fe�t�ja hoje o seu ani versaria A dístin.ta dama qu� .

gosa e� a IO· Presidente agradeceu todas as referências -feitas pelos natahclO o sr. Teodoro Nicolrrcopu- .
nossa SOCIedade de solIdas amIZa-

visitante e convidados, fazendo.a e�tes' a entrega da flamula los, comercian.te estabelecido cm: _., �._ionou em sua residen- Transéorre am,\lnhã, o aniversa--

.' do R. C. de Florianópolis. " t' nossa Capital., :
C1a ,tlcrssoas que a foram. cumpri .. rio 'natalicio, do jovem Paulo·Ro-

Em prosseguimento a Ordem do Dia o companheiro Lauro' AMELIA BIANCHINI melh •. r, pelo transcurso de tão gra- berto Freitas, dileto filho do, nosso,

• �ortes Bustamanté fez o relato da tese apresent�da pelo R. C: A data de l:J.oje marca o aniversa- ta data,
'

'

: ;rezado e bemquisto amigo. sr. te->·
·

de, Caçador á CQIif�rência Distrital de �lumenau. rio natalicio da graciosa' 'e gentil Embora tardiamente, "A Gazeta" tente Alcebiádes de Souza Freitas,..
Na hora da camaradagem falararp os companheiros Tom senhorinha, Amélia Bianchini apH- formula seus melhores votos de fe-

'

oficial do nosso Exército e de SlVl','

'Wildi e Adalberto Tolentíno de Carvalho. cada ',�-luua do I�s'ututo Cora�ão d� ,licidadeli, ! exma, es'pôsa d. Erica Fagunde's de"
Ao encerrar. a :sessãQ, o' Présfdente .. agradeceu à todos os Jesus e dileta filha do sr, Lourenço CELINA GONÇALVES I Freitas.

.

,presentes e ,convidou' o dr. Domenfco Nota, acompanhado pelo Bianchini e de sua exrría: esposa d. Por 'entre .alegria de seus pais, \
.· .

h' Ad lb t T I ·t· d C Ih d' A - O Jovem nat.aHdiante que des·-,eompan erro a er o o en lno
.
e arva o, para escerrar Madalena Vieir.� Bia,nehini..J ve passar amanhã o seu aníversa- i

O Pavilhão Nacional. TTE. LEANDRO JOSÉ DA SILVA do natalício a g�ritil e estudiosa, frufa _

no �eio .das .pessoas de suas.

,,..._.,.. "

A efeméride de ,hoje assinala a menina, Celina Gonçalves,
!

extrc-
i r�laçoes � amIZades de .grande e�-·-[',lh" BANCO' 'DO B'RASIL S 'A

.

.,

mosa' fI"Ih'nh d d itImá, sera por certo, mUlto cumprI-',;.'
,

.

,
• OI passagein do aniversario natalicio I a o· nos-so presa o,. .....

/'

',do no,sso distinto. conterI'an�o sr. conterraneo sr. Leontíno .Gonçalve�! mentado pela a�spIclOsa efemendey

L d J
. competa'nte f',' I d b b' 'I ,a que nos aSSOCIamos com votos de','ean rOo ase da Silva, 20 tenente ) .

v' o lCla � ar CIro e '
. . ..

.

Ila Policia Militar do Estado.. de sua exma. eSipôsa d. Matilde' crescentes. felIclodades Junto a ,seus':,

O aíiiversáriante que gosa de Fqrtado Gonçalves. ;
diletos paI<;�

, .'

'I" Faze,m anos amanhã:vasto. clrcule de relações, será por "

A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO 'E IMPORTA'ÇÃO DO ,BANCO DO esse motivo muito felicitado. IVONE OLIVEIRA. - A gentil senhorita' Leda MariàL

OSWALDO MEIRA Transcorre amanbã o aniversario" Luz, dileta filha do sr. Artur Luz;.
-.BRASIL S. A. reportando-se ao seu Aviso Ui. 159, de 6-10.49, comunica natalicI,'o da int_cl_ige.nte menin.a I. _ O sr. Mano.el Xav_ier, funcioná-c-Decorre hoje o aniversario nata- - -

.aos interessados que receberá para exame, até 31-3-1950, "pedidos" de I Ivone, ,querida filhinha do noss�

I'
rio da firma Carlos Hoepcke. S.A. -,.,icio do nosso. distinto conterraneo ".

licença de importação de tecidos de 1inho, de procedência inglêsa .c, O amigo sr .. Jona,s Oliveira, funcioná. -IrtA exma, sra. d. Walda Ortiga.sr. s.waldo, Meira, pessoa larga- Ide gramatura inf�rior a 200 gramas por metro quadrado. rio ,da Diretoria de Obras Publicas, ',' Fedrigo, viuva do sr. João. Fedri-mente estimada �m nossos meiosOs lice!D'c�amen�os serão deferidos para suprimento trimestral, até sociais. e de sua exma. esposa d. Olga de' go, e mãe do sr. Edio Fedrigo, do"
Jimite correspondente fi 4a parte d� média das importações realizadás Oliveira. comércio desta praça;
pelos' solicitantes no triênio 1946,1948. Transcorre hoje o aniversario LIMA CABRAL MACHAD(:), - A galante Menina Regina Stela,.,.

Rio de Janeiro, :'1 de março de 1950. natalicio da exma. sra. d. Antonia Festeja amanhã seu aniversario, encanto do lar do nosso. confrade'
a:) An3ipio Gomes Lago Alves, digna esposa do nosso natalicio a exma, sra ..

, d. Lima Ca-: sr. dr. Silvio Ferrara e de d. Ma-
a) Augusto Carlos Machado Júnior. presado conterrapeo sr. Campolino bral Machado, esposa do sr. Nel-' ria B. Ferraro.

�--------------
----------------__------ --���------�----�------------�---------------------Chamado a reorganizar ,o govêrno .numa época em que gabinete.

nenhum partido politico conta com maioria absoluta no A I ",3 f' Os vermelhos espumaram enraivecidos, �ercaram a. t.ri-'Parlamento, obrigando-se cada qual a transigir e a formar " nova revo a�o ralceza bun:). pal'lam�ntar para impedir ostensinvamente que os ado
'c:oligações, - Bidault, quando já varias outros haviam versái-Ios dis'cursasse:r;n. Vociferaram, babujaram insultes
fracassado. num ,caos sem precedentes que durara semana�1 (Oont'inuaçO.o d4 .:1" págtnti) durante dias e dias, num ·trabalho feroz de obstrução noit�
'ressurge tranquilo e �nérgico e anuncia a formação do ga- trepidez com· que ,êle, só numa semana, jogou cinco vezes a a denfro, até o despontar da madrugada. Agrediram parh-·
"binete com um programa exigente de restanração nacional. sorte do gabinete. E reagiram no seu mórbido teor de rea- mentares, feriram guardas republicanos. Tudo inutil!
Qnand? outros tergiversaram 'buscando apôio, Bidault es- ç�o: desordens, insultos, obstruçãp' parlamentar, agitação Na manhã do dia 8 (a sessã'o iniciara-se na véspera),.,
pantosamente foi direito ao fim: másculo, Vig0I'OSO, apre- VIrulenta em toda a parte, atravancando o caminho de Bi- pr�,�ente esse destemerOllo Bidault, a Assembléia N�cionnl
:lentou, nm por um, ao Parlamento dividido e discrepante, dault. Esposaram greves .em vários pontos: nos transporte' aprovou a moção de confiança por 393 votos comra 186,
iodos os projetos, de lei instituindo as medidas drásticas de f�rroviários, mos serviços de ônibus, no "metro,", 'nos )te- maioria tão esmagadora qÜe talvez tenha surpreendido Ü'
.que o g?vêrno preCisava para 'enfr�ntar a situação confusa rodromos, nas zonas portuárias, nas industrias metalurrti- próprio "premier".
'e l,·nfecnnda. Psicólogo' sutil, êl.e atinou que a mal'o�l'a dos ca antomob'l' t' t t'l' "

'"
L " I IS Ica, ex 1 e qmmica. O comuidsmo fiado

'pa:t�dos se sentia aterrada, ,prêsa de medo panico' de que, n.a ignoran�ia das massas, ameaçou irado: "Sabat�:remos",,�alD o onovo go,vêrno, a crisp. vlesse a delongar-se em .Be- o desembarque de armamento", destinado à defesa da Fran­,neficio dos extremistas, os' eternos beneficiarias das cala. ,ç�, Soltará-se o gêmio do Mal, planej'anio até nas minudi­midades publicas. ClaS perturbar, subverter, aniqtlilar a vida nacional assimE, impávid�, jogou uma após olltra as audaciosas car- I?reparando a vitimá para o pantagruélico apetite stalinesco'ladas dos "votos de confiança", ultrapassando incrivel- Mas, 'Bidault, vigil e p,rqnto" a cada golpe ópõe um cou:mente todas as previsões'politicas e todas as angustiantes tra,golpe movim�nta a polida e o exército; utiliza no'espectativas do p.ovo frnacês que, estarrecido ante a sua transporte coletIvo os veiculas da administração publica'·.bravu.ra, começoü a vibrar e a temer pela sorte -de seunovo'
' ,

�
.

convoca,' n,o uso.de. com,petência l,·eaal,. cem mI,'1 t,rabalhadc)-,uerOl. Mas, com :uma sereni,dade enervante em meio da for-
�

menta, Bidault venceu, uma a uma, fadas as batalhás em

res em ·greve, soh penas semelhantes ás do serviço militar'
nne I d f

.
fura as "�par.edes" alici.ando ° oper�riado' anticom'lnI'sta',''�_� s� empen loOU, e rontando o mais agitado e 9 mais ped 1

•

rIXOso parlamento modernJ..
e uma �I q�e repnma enérgicamente a sabotagem, a

gr_e,,:�'_��_ aglta�?!:����rQs,�.!!�_e. D!ai§ _um!l vp.7.. lip'()l1 ..,,,\,,

F A '-o4ZETil
-- .._-_......._..
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PAULO-ROBERTO FREITAS

,

, \
Bidault, venceu e com êle o espirita" democrático fran--

cês. Como os granaes revolucionários de 1789, êle também
pod\erá tombar amanhã. Contudo, ninguem lhe furtará a,>,.

glória de ter posto em marcha nas terras de França uma­

nova e profunda revolução social, diversa, muito divers&,
da de 89. Sem duvida começou a ruir outra Bastilha, não T
para libertar, como na outra, apenas cinco criminosos co-­

muns e dois loucos, mas para auxiliar. càda fra'llcês a ramO:

per.o casulo da iiItole'rancia anti·religiosa e politica, do
.materialismo ,sáfaro, da imoralidade sem freios.

E O exemplo de Bidault, de repercussão mundial, há-:le"
servir,' se Deus quiser, também aos governantes brasileiros,
tanto mais que' os ultimas acontecímentos franceses encon­
tram curio.sas sumilitudes 'ilieste lado do Atlantico, nos dias
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n'lJ,m nas paginas de bronze da "Nova História d'a, Lite-

::atura Brasijeira", porque Líberato.' Bitlen;c,ourt Jamais
esquecera a terra natal, chegando mesmo 'a dedicar um

dos volun,Jes da referida obra, à Academia Gatarinense de,
-

L:tras� que, em' paga, olvidou a sua ilustre e digna indi­

vld�'3JlIdade, :ruando precisou de um representante jun-,
to a Federação das Academias de Letras, na capital do
País".

.
0'

E assim o mais culto dos catacínenses, ao envés de

rep�esentar as letras de sua terra nadal naquele cenacujo
nacional, recebera a honrosa. incurnbencia de 'ser ali. ,o<

delegado da Academia de Letras de Petrópolis, a bela ci.
dade das hortensías.

. ,�m,� 9�28, Líherato Bittensourt então coronel de ar.,
�}t�,arIa, bigodeado" na promoção ao generalato e alvo de
mJustas desatenções, deixa desgostoso a vida mijj.tJa'l' en.
teegando-s., de corpo e alma à evangelica missão d� edu­
'c�do:j como beneditino que era de. tão 'altruistica, pa-,
trrótJ.ca e santa cruzada. '

.

.L·�beJ:laTl:o .

BittensoUI:t foi um soldado que honrou
- o'

Exército Nacional pelos vastos e profundos conheoirnen.,
tos revelados 'como oficial de artüharia, engenharia El­
"pr.ofessor da Escola Mi:1ita'r e do Estado Maior 'más f'o]
maior, mu�to �aior cómo educador, como plas�narlo� d�
cara.te� e

í

luminador da. intelígancia de nossa mocidade

aperfeIçoa�d,o o sentimento e desenvolvendo a cultura d�
uma geraçao de moços, que muito hão contribuido para o

e�grandecimento da, Pátria, laborando eficientemente em
diversos setores da atividrude nacionak

. �o seu' :patriótico propósito de exercer com mais ef'i­
CI,eUCla .? apo�tolado 'do ,e-nsino, fundou o .cel,ebr,e e acre.
dItado ,ColeglO 28 de Setembro", ü qual dado o concei.
to de 'que gosava o s'eu diretor e a eficiencia do ensino.
tor�ou-s� um dos mais lalfama;dos do Brasil, os,tentando
h,oJ,e dOllS g�andes edifiCios próprios, aparelhamento mo­
derno o �als completo, e ·um efetivo de 3.000 alu1DOs dE;
ambos os sexos. Uma das exeelentes recomendações' para
o moç� aeademico, na Capital da Repúb1.ica, é ter cursado
humanIdades no ",Golegio 128 de Setembro".

A 14 de Dezembl1O' de 1948, o Hmsi! inteiro recebia
através do rádio, a tr·i,sle noticia do faleocimento do gene:
ral Dr. Li'ber.ato Bi!JLencourt

'

.Santa .Oaltarina 'que tanto 'se orguI:hava de tão ilustre
e dIgno fIlho, lastimou sinceramente, o seu desarpareci­
me.nto, mas,. tão lo-go olvidou ii; sua memoria, porque, até
hOJ�e, o nome dess·e eminente catarinense, nã'ó 'fôra siquel'
l�m�rado para o patronato de uma de nossas casas de en­

s�no. Em nenhuma ,�as placas das ruas ou prnttas de F](j..:

'�Ianó:Po�ls, sua cidade natal, també·m não figura 'o S'eu
Ilustre nome.

�

.

Não importá. ?wquí a centenars de anos, os estudiosos
mnda 00nsultarão as suas obras didaticas e cientifioas

�rincipalmente as de matemática, ciencia em que fôr�
tao profulldo" tãü sabiol <:lu'anto Roberto Trompows,ki, em ...

quanto que,. de ,Il'l.UitoS nomes 'hoje. indevida, _ tmerecida­
mente cvide:n<ciiíldos, nã.o· restarão siq,uer a mais pálida
�embrança. Ninguem s'e lembrará "daqui a 'algumas' cent�.
n�s de anos, ou talvez mUÍlto antes": ..

'

do nome de quem
alargou uma rua, construiu uma praça

J
ou plantou unia

arvOre, 'nos fins do século vinte, na mui formosa e ilustre
metrop,ole fIorianopolitana.

.

ETA

-ensinando-1ge .tudo o que aprendera, considerand.o ser a

sêde de sabflr do seu discípulo, insaciaveI. '

�
.sÓ»

Mas a valiosa ajuda do honissimo p�'ófessor<A�an-tes,
não se limitou apenas ao ensino das prímeíras letras.. An­
tevendo nd pe-queno Liberato um futuro brilhante, dada a

sua íntefígencia invulgar, passou a lhe ensinar, em' ho­
rª,� .?é ,lazer, outras disci:plinas não compeeendidas no

curso e1.ementar, preparando-o para os exames de prepa­
ratorios para o 'curso superior. E 'assim poude o talentoso

jovem catar ínense habilitar-se ao ingresso na Escola Mi­
Titar do Realengo, em vãsta a aprovação p.lena nos res­
peetivos exames pr-eparatorios.

Menino de bons sentimentos, cultivando pr-íncípalmen;
. te a gratidão, o pequeno Liberato foi à redação do "Jor­

n�l do Com-reio" e solícítou ao seu diretor a 'ínserçâo
nas cojunas daquele órgão, edição de 14 de Dezembro, o

seguínte:
AGRADEC'IMENTO

!Não posso deixar de manifestar :publicamente o quan­
to me acho possuído de gratidão para com o sr. Profes-
001' público José Paulo Aeantes, pela maneira toda gra­
tuita porque lecionou-me português, francês e geografia,
em cujas materias obtive aprovação, sendo com dístin­

ção nesta última, nos exames de preparator los para ad­
mãssão aos cursos super-iores do Império ..

Pobre órfão, não tenho para remunerai!' os inolvida­
veis favores em pról de um recebido pecúlio literario,
stnão as fl.'lr:80S que hrotão do meu coração, infantil e re­

-conhecido. Désterro, 10 de Dezembro de 1883. - Manoel
Liberato de Biãt.encourt".

Em 18'84 seguià ü jovem eatarinense para a Côrte, a

conselho e a,judaao ,por s·eu mestre, afim de prosseguir
. .os es�udós, -matriculand.o-se na ,Escola MilitJar, 'm�s 'a suà
in.cluS'ão no aludid,o estCllhelecimento, não se e,fetivara tão,

Jo�ü. Liberato tivera de esperar, por al.3ulIl, tempo que tal

se realisass'(;l, emp,rega.ndo sua atividade em algum mister,
afim de nã.a passar ,fome, vi·sLo nã:o dispor de outro qi.l'al­
quer reQurso sinã-o 'a pequ�na ajuda que o s'eu generoso

pr6teto:r lhe: .pr'Üpo,r-cionava, de,s,fa\cando-s.e ,embora· do in­

si-gnifrean:te ordenado mensal de profess'Ür primar,io.
,

O tempo em que' estivera desempregado' na Côrt,e,
1- 'pdssandÇl prÍvaçõ,es, vale po,r uma odi'sséía. Humilde 'Oro:"

vi,hciano, perdid:o nalquçle grande. meio', o ·jov·.em caiad�
nense lutára com enormes difi,culdades, chegando mesmo,
-certa vez, ao desanimo, c.onlÍorme se deduz pelas magoHdas
estr6fes destes versos,

..
es,cTitós naJquela atribulada oca­

sião:
.1

"Desampárado e só eu sigo o iUnerário

que eondiIziu-o CrIsto ao cimo do Calvário.
Nen;huma voz amiga; um ai! um dOIc:e canto .;­

rpara abranda'r-me a' dôr e sofrimento 'tanto."

Deús oh! Deus, poe em mim o teu ólha� divino: ..
!Susípende este mar.tirio, aCJaba este s,ofrer! ...

.

Já basta: de !penar: não. quer'o mais viver! .. ·.�'
Certa feita,. obrJg.ado pela fome, p'Ois de �ha muito

não se alimentava' c.onvenientemente ,penetrára em _.um

dos' restaurantes do Rio e pedira comida, c-omendo a far.,.

"'}tar-se, s�m um niqúel no bolso, para satisfação di::) rc.&péc­
Uva pagamento. Quando o garçon lhe apresentou a c,onta,

.0.,

'\'" tir.. \ "
' c' t'fo.

��.li!'�,
.

"-"!' �:' ,� '.

(Continuação da 'f" página)

descuspou-se alegando' não ter com que 'p,agar, �rometen­
do' porém, fazê-lo tão logo se empregasse.

'O empregado levara o -f'ato ao conhecimento do pa-

trão, e este, um português algo indelicado "estr-ilou"
,produzindo Jogo' enorme' espalhafato, resuÍta'ndo grand�
balburdía, vendo-se Liberado obrigado a desaparecer do

meio duquesa contusão, evitando des,entendimentos com

a Policí a ..
Dias depois, tendo obtido colocação, ao receber o

primeiro salário, pronlti·ficou�s·e a levar ao dono do Res­

taurante, o que lhe ficiàra devendo, pagando assim o

preço daquela refeição, acrescido dos juros. de impropé­
rios com 'que o :'portugues lhe havia mimos·e:ado.·..

Admitido na Escola Militar, a sua passagem por arrue­

le glorioso es,tabelecimento foi ,a' mais brilhan'te e memo-:
navel, Em 1888 terminava o 'curso, recebendo os I galões de'
alferes-asuno, confirmados dentre pouco tempo. Em 1898'

. já era ma:jor da mais dificil das. armas: a artilharia. Em

1903 era nomeado sng'enheiro 'da Estrada de Ferro Cen-
I

traí do Brasil, tendo mais tarde- dirigido a construção da

Gare' de Jacareí, com todas' as instalações sanitárias e ou-

tr'as indisrpensaveis.
.

.

,

Em 1910 doutorava-se em ciencias fisicas e materna-
tieas. f '

De 1905 a 1910, foi �ente tia Escola Militar e da Es­

cola de Estado Maior de Arcilharía. Pertencia a diversas

associações Iiterarias e der fificas do Brasil. e d� Estr:m­

geir,o, tendo sido condeor �r'''; V'.�� a medalha d.e Merito
ICientifÍ'co de ia. classe, pc,.. :a de P,alermo. No do-

mínio da ficção, era· LiLe-:'c.: ' ,3 Biltencourt pros1ador
atraente' e p'Oeta plavioso. >,>vou em 189<6, '''Flôref>' e

Maguas", livro de bel,os ver::,..,.;, traduzidos par.U! 'O 11,es ....

panhol pelo poe.ta !boliviano D. LeOln V,eklsco. Professor de

mateináti,ca, de português -e d:e literatur,a comparada, ,bem
oomo critico de :reconh�cido -yalor e ,critéri'O, pubÜcou
mais de cem .obras did,aticas e não didaU,cas, abrangendo
inuIP,-'eros ramos do 'saber, algumas de cunho verdadeira­
mente 'Cientific'o, outras excIusivalmente literarias se bem

que 'escritas -Bom muita profundez de ensinament�,s, como

as refer,entes ao noss'o vernáculo, as de .critica !iteraria
ou 'as .de estudo IPsi,wlogieo, de grand,es individuaI.ida:de's
nacioIliU!is. A úl-tima, de suas produções foi a importan-'
tissima "Nova Htstori'a da Li,teratura Brasileira" 'em oito

subs,tanCÍ'Üsos vo]:umes, óbrai ma,gistral, a ma:is cpmpleta
no genero, pm'que S81Ip omi'S'sões vüluntarias ou proposi­
tadas, sem Ia'. iptenção de olvidar nomes, registando em

. ,suas páginas ü d'e �od(')s os qlle hãü revelado cu�tura lite­

rari'iJ. ou artística em o nosso pais.
E assim, 'muitos' intelectuais de valor apreciayel,

cilj'os nome's não eram conhecidos
b'ito de suas. provincü:..

.

,

in-Lei,ro, por meio das,
tal obra do saudoso' 'cU' " •

':prosadores e poe �.

meIlte na p I;'Ôp:r: ia, terr�
e cOil(:Joreacias produzi.,;
ram a satisfa.ção d·e v.er os :..

v

DRA. W1.ADYSLAWA ViOLOWSKA MUSSI
e

DR. 'iUITONIO DIB MUSSI
Médicos

Cinl'rgia 61mica Geral - Partos

Serviço cGmpleto 'e e8'pecialisado. das DOENÇAS DE SENHO
RA8., com m�àemes métodos de dm�ós·tico e trata;mento.
COLPOSCOPiA - mST<EOO - SALPINGOGRAFIA _.. ME-

TDOLISMO B<ASJk..L
'

--o-

Rad'iDterapia por ondas
. ,cwtas-"EletrQCoagulação - RalOEJ

mm Violeta e Infra Verm�.
'

.

)., Consultório: Rua 1);ajano, nO 1, 1;0 andai' - Ed1ficlo do

Montepio. .

Hor.ári<x Das 9 ás 12 h-oras - Dr" Mussi.
. Das 1.5 ás '18 horas ._ Dra. 1\-lussi.

Residênc1a-:: - lIDa Sanios Dumont, 8, 'Apto. 2

V -� f"'" ri..�;:;� rv�'''). � ��
,::;'11' i ii -..,..J �;,,/: � " J. V \f\",.r·�f1

_ Um terreno medindo 1!>x91 1/2 com frente m'ti:a a rua

Osvaldo Cruz, com um galpão, construção nova, medindo ....
12x6m., coberto de telhas franCesas, com instalação elétrica
'trifazica.

'
.

_ Um motor gerador a gazoli:na de 4 tempos, 8 WoUs, 30
ampers, 110 Wolts A C., 500 W. .

Tratar no' "Laborato:rio ELECTRON Rua Osvaldo
Cruz n. 613.

,
,

DR.' TEIXEIRA DE, FRnTAS

'ADVOGADO
Escritório: Rua DeQ<J�Q, h. 24.

sinã:o .no pequeno am­
. 'en.ciad.o�· no Brasil

,.'

.

'ls"da' mouumen.-,
",

lados: infw;ta­
rtigos, discursos
,;s'éadüanos, tive­

.
" regi,s.tados ad eter-

,- ,\ .

RAMAR S. A;"
Comerciàl Farmacêutica

Caixa Postal, 245 - Curitiba

PA.TR1MDNW NAGlONAL
, MO�.{ .', -�R�B:FO,nE);'LP�P0:u:S I

.

srmnç '��OS ED'B""'�
I

����õ��_��,��,��'���"r;:�V;:�L�Z��I,
__________'_ J

. '

I

·ITAQUATIA - dia 12-3-50 'f' l T.H'R r
'

,
.

'
.. � .. ,'c, j\ - dia 21-3-50

_P,ara Antonina, Pananaguá, :!.l.m· Piara Ri<ü Grande, Pelotas e Por..
tos, R: ia, Vitória, Bahia, Mao€lió e to Alegre.
.R�iie, .

Fl1A\P'JJJÜA -:- Oargooiro - dia
18-3-50.
Para Antonina, ParanagDá, Rej.')

e Vã;tória� I

do:

! .

I

sco,la Santa \ Luzia
CORTE - COSTURA �cDIUBNO - NOTURNO

Metodo - Parisiense'·- �ártico e mode1'rnl.
Matricula - das 4 ás 5 heras da tarde.
Confer,e diplomas.
Direçã'O - ErnLVJ'NA NlCOLELL.
Avenida Hercílio Lulit -:-- 180.C A, S A :��

Aluga-se UIIlft espaçosa GUsa

para re,partição gom 2 frentes"
sendo frente à' Rua M3!f'echal
Guillierme e lado para à Rua
:Arcipreste Paiva. A tratar 'GOm
@ proprietário da Casa Natal.

Um produto do

I.,ABORATORIO .BtR,G-AMO
Av. Pires do Rio, 23. - Itaquero - E.F.C.B••

I $.S. Publicidade
- , Distribuidores, para os' Estados

DR. WilSON PAlit.O MfND,ON(A Sul:'

,

Do Hospital Ner.eu Ramos
.

Formado pela Faculdade de M'edícina do Rio de Janeiro
CLh�ICA GERAL É CIRURGl'A

DOENÇAS DO APARELHO RES1?IRATORIO
CONSULTAS: .das 15.30,ás 18 horas.
CONSULTORIO: Rua Visoonde de Ouro Pretp 11,0 2

VISITEM A CASA DE

Kosmos ApO.8tolo8
MER{J:ADO �

tem preços e artigos de la qualt�

y,C Ido-de -Cana--Gel o' {, �n:;'-,,�-,o-
GBA��EVARIB��DB ,DE ,SOBVftES-oPleoU'l .'BEIJO.I"RIO

Ba,1' SaO p_oa,o.� ..U_ T'.A�DI� 2,
.
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/

HAVOUNjE Motor Oil no cor­

ter do seu automóvel fará com
que o Snr. goze,' sem preocu­

pações, o prazer do automo­
bilismo.

HAVOLlNE Motor Oil resiste
ao máximo à oxidoção, pro-" .;:a:gg

tege os mancais contra ai cor-'
rosão, mantem o motor limpo, "

reduz ao mínimo' 0. desqoste,
protege contra a ferruqern'<e

mdnte'tn'ó sua oleosidáde
mais tempo.

lsto quer 'dizer economia e

satisfação. paro ° Snr.
. Experi:�enh�-o/'aiÍlda hoje, no
Posto TEXACO mais préximo.

/
j

- I

TE
ij

NAR.eo
.:.: ,I

)

,-------------=,------__------- --------
• -.........:-r,I_..........J

COM

AVelINE
MOTOR OIL

,ATENÇÃO I
A "SEGURANÇA DO LAR LTDA.", .conceituada Companhia de

sorteios Imobiliários com SMe no Rio de Janeiro, á Rua do Itosárío..

n. 104, 3° andar, tendo sua, Inspetoria Regional nesta Capital, á rua

Conselheiro Mafra, n. 41 - A., acaba de vender � dois (2, ,.prémios,
neste Estado, sendo um de, Cr$ 5.QOO,00, na cidade de' MARCILIO DIAS.
á prestamista _ menor, INDIA MORENA portadora do titulo >,::,t:.

59.686, e outro nesta Capital ao prestamista senhor TANCREDO JO_�O

DE SOUZA, residente a Vila Operária n? 100, portador, do titulo n?

41.719, no valor de Cr$ 10.000,00, ambos no sorteio realizado a 25 de

Fevereiro p. passado,
Prospere economizando, economize ganhando, procurando conhe­

eer os planos de sorteios da "SEGURANÇA DO LAR LTDA."

Os planos de sorteios com os quais a SEGURANÇA DO LÀR LTDA••

vêm operando desde 1936, mediante aprovação e fiscalização do Go­

verno Federal, têm alcançado completo exito e suas fínalidades de

cooperação eni pról da economia coletiva, justificando assim €> ínte­

rêsse na aceitação por parte do publico sempre que novos planos são

aprovados.
Procure sem demora conheser os planos de referida Cia., diri­

gindo-se aos agentes autorizados ou á Inspetoria Regional nesta Capi­
tal, ri Rua Conselheiro Mafra, 41 _ A, sob. a direção do Inspetor �r.
Geraldo Antonio de Oliveira. �

SEGURANÇA DO LAR LTDA.·_ CON5ELHE�RO MAFRA, 41 -A.

Seja :PBEVIDE,ITE...
PREVINAM-SE antes de' fazerdes suas viagens ou negócios de

qualquer espécie. Resolva vossas. dificuldades ou os pnoblemas da vida •

��
.

Desejam vencer? Progredir? Querem saber ou descobrir algo que'
'vos interessa! Não vacile, amigo leitor ou gentil leitora, procure con-

.

sultar sobre qual for o vosso' ínterêsse com a conhecidissima cientista '

.' 'Da.·.A L Z I, R A,' ,/
professora em OCUTISMO, QUIROMANCIA e dos poderes fun::rarileh-"
tais, � qual atenderá, os interessadso sem distinção pessoal, 'com a,bsd-
luta sigilídade,

'

'-I
.

Rua Ruí Barbosa, 132 (em frente ao Abrigo, 'de Mêno�és):" com

:d:i'v�ts6s ônibus a porta. HORARIO': Das 8 ás 21 �horas,' "diàHamerite.
f

.

CONSULTAS: Cr$ 20,00. Nesta' Capital.

I !
I j '1:.'- -, �, ........ ,f."" '.-�'r;

,TINSPETORIA DE' VEtCULOS, E TRÂNSITO
I f '

iT
..

� t-·· .. PúBIlCO

l ;'
8erft4lo rápi40 e praDado - Rua Wiradellteit, • '

I \ P,r�dulos-de·'P,etróleo pcijfrcl' auh�a't�V:'�.le': :��mid.hões
.

- • •. ,-. ;-..--1- ...�. � ...... �./ .. " .... AVISO,
,

.�. D'e' (jtd�m do sr. 'Inspetor Geral de Veí"culo�' e Transito Público..
_-'-

.

aviso aos srs, pruprÍetarios de veículos' motorízadós, Com exceção dos

·d P t-d
r AJ41il'-.lM -... .s

carros oficiais, que () prazo para emplacamento desses veículos, fica

R••i.ttO'l�; O J' . ar I.
_

; url:un�áSQdé �aIDelia.t cOm:'� ��! prorrogadopor mais dez (10) dias, a partir desta data:, ',.

• :�·'ê'.a;l_' Di<Wê5 de �,á
"

Florianópolis; li) aé março de 1950 •

.

.

Coaetit.cienali.ta "R1ia �"tAb:ln� 9�.'·; oscxn PEREIRA _ Encarregado' do Expediente;"
a inscrição no registro civil e

.

o

RIO, 9 (A. G.) _ Enc�min�ado 'registro neste' Tribunal Superior.
:pelo juiz da Vara dos Registros Pu- Segundo os artigos 21 e 23, só após
blicos, onde estava para o fim de '�dquirida' apersonalídade jurídica.
adquirir personalidade [urídica, TIO'S têrrnos .do Código CivH � que
acaba de ser objeto da atenção do poderá pleitear junto à Justiça Elei-

'

Tribunal Superior Eleitoral o pro- toral, o seu registro romo partido
cesso de registro do Partido Cons- 'politico. Vê-se, assim, que êsse re­

titucionali�ta' Brasileiro. Os doeu- gistro não (c:ônfel'e com- a' persona­
mentes constantes dos autos, assi- Iidade de associação' _ partido po­
.nados pelos srs. Luiz Carlos Pres- litico; êle possibilita apenas que'
tes, João Amazonas e Jorge Amado, "após, adquirida a personalidade en­

esclarecem a origem daquela nova tre o partido no exercício dos direii
�gremiação. Chamado a se pronun- tos que, como entidade politica; -Ihe :

dar, o procurador geral da Repu- são garantidos pelas leis eleitorais.
blica sr. Plinio Travassos, emitiu o Somos, assim, de parecer que este

":seguinte parecer: _ "A, legislação Tribunal Superior se declare in­
aplícavel caso, sub [udice, é o de- competente nesta fase processual
ereto lei 9,258 de quatorze de' para apreciar a questão sub-iudíce,
maio de 1946. Trata esse . diploma enviando-se os autos ao Juizo da
dos partidos politicos, nos diplomas Vara dos Registros Publicos, a fim
:21 e 26 e faz nítida distinção entre de que decida como fôr de direito."

..

Representântes' Viajantes
Grande Fábrica dé FOIhií:íhu proc1íra�reI ati�.

em tôdu ai zonu. Mostruário com 100 tnd'dao.:lPerentea.
OTlMA COMISSIO E AÕWiTAIIENTO

ISolicite informações agora mesmo à Fá6� P"ulilta -
São 'Paulo,- Caixa Postal. 5.399.

.

Dr. Po,lydoro S.- Thiago
Reassumtu sua cltnlca

Nas roupas confeccionadas pela

Ilfaiãlaria
'

«Serratine»
são empregados avlamentos de pri­
meira qualidade e executadas sob-a
direção de seu p'rop'ietario João
Serr�t;IIr:\,�.�.'!'

.

R. Trajano, 25 • Fone�Manual 763

I,

Segure Hoje
para estar seguro Amanhã

.:

TEMOS o máximo prazer de comunicar aos nossos Amigos,
Portadores de nossos títulos e ao público em geral, que já iniciá­

mos a emissão de títulos de capitalização baseados em NOVOS

PLANOS recentemente aprovados pelo Gover�o Federal. Nos

novos títulos asseguramos, aos seus Subscritores, prazos mais curtos,

maiores e mais rápidos valores de resgate, reembôlso antecipado
de quantias sup€riores. ao valor nominal dos títulos mensalmente'

sorteados, além de outras vantagens' especiais. Informações deta­

lhadas, sem compromisso, de bOI? grado prestaremos a tôdas as

pessoas interessadas na formação de pecúlios e na criaçâo suave

de grandes reservas de capital.

Inspetorias e Agências nas principais cidades' do País

PRUDENCII CIPIIDLIZICio
COiJlPANHIA NACIONAL

'PARA IFAVORECER A iECCN0 'JIIA -
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� ..e o suce,�so (f)ntinú�l!!! Ht>Je no CABe dDiEON, ás 2., 4,30, 6,45 e 8,45 hrs�
f C,O'!I�igrlçlfJ d'.fiultiva do CINEMA BRl"SILE:iRO!

flecord,' absoluto dle bilh�t!r.a ...
·

Maior! Muito malort. .. do que O EBRI-O'!'
t: .••. - '. ,vida' é tio rica de 88Iu\nto!••• Tio cheia de imprevistos!.u

"Cad. H�mem que Palsa9'••• ,é um drama que ,Cilnliaba.
1\01lalt8 MJyere Laur',llmbl 8'teme.art ii dupJfJ ai11�rosa do nosso cill�m.a e\D

O hom m que passa grande CASO SENT�MENTAL!

/

A (�A'l.ETA I ,FLORIANÓPOLIS
-

é aquele que se confunde com' a multidão]

. c.. é aquele que traz consigo um DRAMA, uma HISTORIA, um

-'-_._----------,,------

DE HOLLY\VOOD"PARA VO,C�.
RETROSPBCX,Q . DOS, ,PHJNCT-PAÍe
A:CONTBCI�MENT;Q.S P1\, PARA-,

-

IMOUNT EM 19-49
- ,

��

*'Narc-I·SO MegroU HOJE .'-
_

CINE RITZ ,_ HOJE
" a. 2-.",15-6,43 e 8,45 bora.

'

. "
.

Nascimentos
3 de Junho: - Stepha-nie Margari­
ta,

.

f'ilha
-

do airetQf John Farrow

Um do�, 1!1�m.entos mais 4ramãti�os "deN�it?i�'q" N�Ç;�O_ 1 • I '''o'
e de sua esposa, Maureen O:�,ulli-

,"NARCISO' NEGRO" � Conta..Íúis 'á"hisfóriil de Mr.' Dean, lioID.:-m Van. É o sexto .fHho d,1? casal.
-

-

.;

d
.

'I'
1

d
"

rt 1 ntís do 30 de' Junho'. - nana Morgan, f'i-
'��a convivência com um mun o crvrnza o 'e 'pa em para os a ca .,

.Hímaláía, �fim de ministrar aos habitantes da região, os ensinamentos lha Jb 'càs.à) SterÚng'Hayden. ,-
""-ue Deus. 6 a� Jhlh�:

.

� Susan: Eliza]?cLh,
_ A mais pungente história de amor jámais narrada! 'o terceIrO.: baby do sr. e sra. Burt

_:_ As montanhas Coloridas do Himàlaia servindo de .cenário a um Lancaster. . ,

12 de Julh�: Elizabeth, a segun­

da fHha do casal M:acdonald Garey.
27 'de .Seternbrc : '- Benj1;lmiin

Briggs,
.

filho da est.rêl'a Olivia �é

Havillánd e do seu esposo, -o escrí­

tor Aurelius 'Goodri-ch.
'

'

�_-filme pitoresco!
,.--- Um.f'ilme de infinita beleza!

)\
- INOLVIDAVE{..!

RODOLEQ MAYER � O fámoso "ga_lã" do Cinema Brasileiro no

'�seu maior desempenhn em:
.

O HOMEM QUE PASSA

O maior filme nacional! i
, "

Estréias cinematográficas e re­

t-ôrnos .ao Ecran

Estréia 'da dupla Dean Martin e I
Jerry, Lewis no filme ('A AMIGA I· <too-

.

•

DA ONÇA".
," '1 I, , LOURDINHA BITTENCOURT - � "estrela" n. 1 do Cinema Na...

Estréia de Lyle Bettger, ator (la, eíonal _ com brilhante desempenho em: .

Broa;dway no filme "THE UE". 'O HOMEM QUE PASSA
Esbréia da francezinha Corinne -

Calvet em "ZONA PROIBIDA".
Estréia de Nancy Olson em

"8UNSET BOULEYARD".
Estréia do astro do radio e tea­

tro Jack Kirkwood, em "FANC,Y
,

PANTS".
Estréia, C0i110 ator, do composi­

tor Frank Loesser, em "BRASA

VIVA".
'Estréia do astro inglês Ralph Ri-

.chards'on, no ,cinema americano, em

"TARDE D;EMkLS,.
R;etôrno ;de Gloria Swanson e

Erich Von Stroheim em "Sunset

Boul-eva!rd" .

Retôrno de Mírian Hopkins em

"TARDE DHMMS,.

R{ltôrno de 'Marie Wilson em "A

AMIQ-A :QA MOCA".·
'.

. "omSAS 'i '

Paula Raymond sera a: es­

posa de Gary Grant em CRI;
SIS, que Richard' Brocks esta

dírigíndo. Antônio Moreno, ve-,
terano do cinema, tem um dos

principais papeis, é uma pro­
dução da Metro.

Casam(mto�
, '.., ).

8 de Janeíro; - Wanda Hendrix
'

e Audie Murphy _- �" "'''. .c.. .

..«
-

, " ;'
30·. de Junho: -:- Diretor

. Brlly
..

�.,; ,
,

Wilder ·e a atriz 'Audrey Joung
.

31 de Julho:' --'- Gaíl Russell e

Guy Madíson

REAPARECE FAYE
E1VlERSON

Há muito tempo ausente do
cinema, Faye Emerson reapa­
rece, após' uma tentativa de
suicidio, em "Guilty Bystan­
der", ao lado de Zacary Scott.
O diretor: .é Joseph Larner, ou­
tros' protagonistas sãs ,Mary
Roland, J. Edward- Bromberg,
Sam Levene e Jed Pr.ou;ty').(pl'Ü- .

dução da Labrel Filme" diStri­
buida pela Film Clássics. : " ..

_ 7 W �:'''�''''�;�'q''.'t>'l' \ ._ "< _0:":'):0

"'A, t
1 ;.' ff.�.'-rlf t :1.;;"'-:"

.

'\1(
',' "Mi\CQNJIA"'· .

.

., Vi��{��í����:J:�;!���ó:ii�t�
t=

intitulada, :'_Macon;tU�i'!1 ;'" ellj.,o ,

prírícípal papel e�tá:;sõ.b;á. r�-,
P?lf'abUidade de ,Iracema Vi-
�ona. _._ "... ,�, _ _ _

•

I

J
I

I

Um dos admiráveis momentos de

O HOMEM QUE PASSA

Um passo a frente na Cinematografia Nacional! .. If�· ti'�F�\.� -i _ . .',.,._.' J f.-; •. ,___J
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['A GAZETA

neas.

O Creme Nivea penetra profunda- Um
.

íar-west cheio de lutas e torcidas..•
mente ria epid'erme, iprotegerldo-a 4- Inicio do len98cio�1 .mado repleto de aventnral:

contra as' rugas prematuras. Exce- D- k T
'.

t
-..

lente como 'hase para o pó de arroz 'te . racy COII ra o crime-
e o rouge e DaIS praias, como prote- J . 1flPRoPRIO A'l!I'Ii 10 ANOS

. i·
tor da pele; def.eh't1endo-a das quei-

p �
,

$ ..
.

�'2
.

mad\lras dos' raios solares. r.eÇl,': '1.1�. 4,...0,· eu, < o·�

Vià,JaDt�
Precisa-se de um viajante rura

o' interior do Estado, para o : .,11""

de .verrda de titulas d� sorteios .'

Conceituada tia. com Séde TI" I

de Janeiro e Inspetoria Regio"7�':
.

nesta CapitaI. :B necessário' que a­

presente bôas referências e fian­

ça. Dá-se ótimas comissões e ajuda
de custa de Cr$ 1.QOO,00. Tratar

diariamente com, o -sr, Geraldo, �
rua Conselheiro �afra, 41 . ....:. À., uma noite 18'rí�a e íntermínavel da qual ele sairia para o Amor-",

.' / ..,. ou para a MORTE! "
'

'1_

,& V.' I· 5' '0' ,�... .

.

TARDE DEMAIS ele descobriu que, o verdadeiro amõr não' estava
...

.

nos braços daque'a. mulher vulgar ... porém ele havia sido, um homerm

A senhora dona NADIR, CÓIlb, . normal, somente até o dia em que a conheceu!

petente manicure profissional, ESPETAJÜULAR ... GIGANTE'8!CO ..•

participa àS suas distintas amt- 3-:-Um tilme tão bóm�lou melhhor do quê cMICUEL.
gas e freguezes, que deixou' de' STROGOFf» ,!

.

desempenhar seus serviços pro- .

tifíssíonaís no "Salão Elite", pas- A . Fil,hâ O Cap·itlo'sando desta data em diante a
'

funcionar s�b 'a direção de Ma- com Amedeo NAZZAR1-lrasema DILIAM.-.Cesare DA·
damé- 'Juiieta. Valverde, � "Sa· NOVA' e Vittorlo CASSMANN

.

lão Moderno", sito, à rua Tra- .' Preçes Cr$ 5,00 UNICO,
jano n. 31, onde .estará uup. 14 anos".

' ..

síção de suas antigas fr(",
----_.-- "-"--'

, CASA ,��

V�nde-se à rua Laura :ii;:'
Çaminha.52, com todo confC'-' A's, 8 horas

,
, Para ver e tratar na l'làesma;. _ UlIlI. d ru ma 'arrebatador. .. REPLETO DE

!
'

. . ,!lA S e ROMANCE!'

JULZO DE DIREITO DA 1 a ---VARA
DA COMARJCA DE FLORIANqpotrs
EDITAL DE 2a PRAÇA E LEILÃO

com
COM O PRAZO DE '10 DIA:S

o doutor Mário de Carvalho Rocha.
Juiz de clireito privativo de' Menores, em

exercício do cargo de juiz de direito da
1a vara da comarca de FlorianópolLs, Es­
tado de Santa Catarina, na forma da lei
etc. '<,
Faz saber aos que o presente edital

: d'e segunda praça e leilão, com o prazo
de dez dias virem, ou dêle conhecimento De ordem do sr. Presidente, convido 'Os senhores sócios' em gerai.

.

tiverem que, no dia 14 de março, às-
d S C "T d D' b " mhl

,.. 1" ..

14 horas, à frénte' do edifício do Palâ- a . . enentes o . la o , para uma asse, ell) gera ordináría ..
cio dia .Iustíça, à Praça Pereira e Olivei· para elezer. a nova Diretoria da referida Sociedade para reger os des-
ra, o porteiro dos auditórios trará a pú- '"

"

blíeo pregão de venda e arrematação a tinos da mesma no periodo de 1950 á 1951, cuja reunião terá lugar no-
quem mais der e maior lanço oferecer, Club "12 d A t'" 9 h d di' 12 d t
'com 20% de abatimento sôbre as res-.

e e gos o , as oras, o a o corren e.

pectívas avaliações, o seguinte: N. 1 - José de Oliveira - 2° secretário.
Uma sala de jantar composta de urn

'

balcão, unia cristaleira, .U1Il etager, urna
.

L
�.

. .. -.- , -

mesa elástica, duas poltronas e seís ca- BA CAG FRlGORlFICO - pronta entrega na Electrolaooia
deiras estofadas, avaliados .por doze mil
cruzeiros (CT$ 12.000,00). N, 2, - LIm
dormitório composto de guarda-roupa
de 3 portas, com espêlho interno, urn

camiseira com sapatura, uma penteadei­
ra com esnêlho 'bisotado, uma banqueta
estofada a-veludo, urna camà de casal
com estrado, d"is criados mudos e doiB
çamiseiros, com :portas de 90 centime­
tros de. altura, avaliados por oito mil
'cruzeiros (Cr$ 8.000,00). Os bens aoima
descritos foram penhorados a Isaaó Pa·
latnick, na ação executiva que lhe move'
o Instituto de AposentadorIa e Pensões
dos Industriários. Se depois de suficien­
temente apregoados não houver quem
cubra aquela importância serão. OS mes­

nlOS bens vendidos pelo maior preço en­
oontrado. E, para que chegue ao conhe­
cimento de todos, mandou expedir o

competente edital que será afixado no

d-1;;
lugar.... do costume e publicado [la forma

Por ma� cúeadb que seja O w€l:do.l'ava�se sem O menor receio, da lei. Dado e passado nesta cidade de
.' Florianópolis, aos vinte e oito dias do

qualqu�r pe@ na ba;vadeira Conma J'Unior. devido a completa au.- mês de fevereiro do ano de mil novecen­
tos e cinquenta. Eu, Hygino Luiz Gonza-

�ência de piU'tesmo� c}effi:ro dá tina
I
ga, escrivão, o subscrevi. Selos a final.
(A.ssinado) Mário de Carvalho Rocha,

ELRCTROWDIA_ E"a.. IPASI _I T$eo juiz de diTeito, em exercício. Es'tá CaD·

________.. . __;, fo_rm_e._H_yginO Luiz �nzaga, esclilv'ão da

;' l \, I

t

t .,

I
'

r I

! '

I

)
"'\

..

��i
Produção de J. AR'IlHUR RANK.,

, '.' . .toda filmada em cores, escrita produzida e dirigida por MI­

(..HAEL POWER e EMERIC PRESSBUJtGER os mesmos que realizaram

G inesquecível "SETIMO VP.U".
"NACISO NEGRO" - Contanos a história de Mr.' Dean, homem

rude e nobre; de,Kanchi, jovem, formosa e selvagem; de um Rajá ado­

lescente, tudo em maravilhoso tecnicolor ..•

NO PROGRAMA:

1-0 ESPORTE EM MARCHA-NacionalBty- .

2��� JORNAL-Atualidades. , ..
'

�;....
.,

..

"ItDS'-=&A��ioe���!$à�ff :.�����
, Livre...:,... Crianças maiores de 5 anos poderão entrar nas.

sessões cJe.2 e 4 1/4.horas.

CINEODBON
�JE ás 10 hra. ,HCOJE

!�., MATtNa'e DA PS'fi2ADA .

_ .....;.__Ao. ."___' -sJr1""'...;".__;:,�.A.IH_-��- --.�......

••B4;08J �. 3,20 e :IiPD � Incluso

CeDe..,;.' LJVRE3
CI\JAJliçe ..... d. I 'AlIOS� entB:r �8COmD.

i
.

.

A�. 2, 4,30, 8,43 e 8,45
HA'.rINEI18 E SESSõES ELEGANTES

- A consagração definitíva do CINEMA BRASILEIRO ! 1 1

Record absoluto de bilheteria ... MAIOR!. .. MUITO MAIORI!!. ..

DO.QUE "O ÉBRIO" 1 1 I...
'.'

...E A VIDA E TÃO RICA DE ASSUNTO! ... TÃO CHEIA DE IM-

PREVISTOS/ L'

.

CADA HOMEM QUE PASSA ... F: UM DRAMA QUE CAMINHA -

'RODOLFO M,AYER - e - LOURDINHA iBITTENCo.URT (A dupla
amorosa do Cinema Nacional). • '.
O HOMEM QUE P'ASSA

é IaIqUÚl que se confunde com a multidão 1

. .• é aquele que traz consigo um DRAMA, uma HtSTORlA, Um

'g.rande CASO SBN'NiMENTALI '
'

- No Programa -
:1) - A Marcha da Vida' :- Nac.
2) - Notioiario Universal .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Atualidades..

"Livre" - Crianças maiores de 5 anos poderão entrar nas

sessões diurnas.
áT,ENÇAO: -,-' Para às exíbtções dêste filme ficam. SU8-­

PENSAS TODAS às ENTnADAB DE-FAVOR E PERMANEN..

TES. EXCEPTO às di> AUTORI.DADES e Th1PRIDNM.

-rero•. ás 2, 4,30 e 8,45 horas ,Cr$ 6,20 e 3,20
... S.-ás 6,45 horas Cr$ 6,20 UNICO '

DNR' BOdE

UNIÃO CATARINENSE DE· ESTUDANTES
,Comunicamos a todos os colegas ql,le a sede da U. C. E.

sita à rua Deodoró n.' 9, se encontra ábe:rta das 9 às 12, das 14
às 1� e das 19 às 20,30 horas, onde os estudantes poderão tra-
tar de seus interesses.

•

A SEORETAIUA

Colegiai's, ate,nçao
ADQUIRAM SEUS UNIFORMES, PARA O COLÉGIO CATARINENSE E

ESCOLAS NORMAIS, NA
ue A S A V I E I R A"

QUE os ESrÁ OFERECENDO A PREÇOS NUNCA VIg,TOS.
FORNECEMOS BRIM E FEITIO, TUDO PELO PREÇO DE

.

CR$ 260,00 ATt CR$ 280,00.'
'

PROCUREM SEM OE�lORA - ACABAMENTO ESMERADO. E RAPIDEZ
NA ENTREGA.

.

.

RUA GENERAl DUTRA, 475 - ESTREITO _. (Em frente ao quartel
do 14° B. C.).

.

__

'

_.___,.. ' l

,(

o Sheriffe Trova"dor
com BOB CR03BY

3-Bob S'FEELE (o cow boy dos socos fulminantes)

"Fantasm.. tio De'serto
elDt J

-:;--O-­
As 8 horas

p�n·iI'T<H'ril..\ .\, PM4'HRA.1\1A DUPLO
1) - Noticias da Semana - Nac ..
- De-um lado a paixão violenta e avassajadora ...
Do ou tro o amor tranquilo e honesto ...
... M'as já era tarde demais. para escolher!
- Que podem balas fázer a um homem cujos sonhos já estão mortos?"

HENRY FONDA .: VINCENT PRIDE - BARBARA BEL GUEDE$.
-em-

N
.
ITE ETERNA

----o--

iMPERIO - -'fSTRfIT�
Hof&·

BELE�A, AVEwru-
, .

Corllçlo. de Leio
LOUIS HAVWARD - JANET BLAIR -GEORGE:.

MACR'EADY EDGAR!BUCHANAN
----------_.

, -,. _. -----

S. C. ,TENENTES DO DIABO
EDITAL

- .. ,--�--_ ..._---,-�--------------

PALÁCIO HOTEL ...

JOINVIL,E
,
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!

'. J.� ·.......,.enfprili"" inter....hicipat�' pele,p.rló. Ei....i..n ..
I

8,e, l.c.I,'. Fla.enao, daquela, cidad'., sulina'
. ',- "

' "
-

-
_,

. '----.......'

......-_.�'----------------------...-

No _r••ado' d. F'CD delladiar·se-Io hoje, 88 equipes do
cam'pelo ilhéu •. a d�, América, bi·camp.lo ,'estadu'al

j

Avai,
, ,

Salv�·! CaDlp,eão'
.

de Joinvile!
-C·8'/, PI'O"oatl I ses �!��a;::.t;:t��, e�:��:daa :alo.��Ó;;��, ;�4��g�re�i����lel��

,

dima e, expressiva ti-adição do. futebol catarinense.

,
, ,I �em a )1'ÚZlida reíP�es'entação. dos. "Diajbos .Rubros" de' Jo.iu�i,l8

E I � I
realizar urna peleja amistosa com o.AVAI FUTEBOL CLUBE, o. SIm-

"

S' 'I UI pátíco grêmio. de Aroldo Péssi.
,

.

Estas linhas, escrítas por quem conhece de pert? a traietoria brio

I lhantissima. do. grêmio. r�ro.' de Jo.�n'?le � pr?g:essista cidade
,

do

Inícíando O certame estadual. de' Norte barriga-verde - nao tem nutra intenção -smao recordar o. pas-
.. _ ., I I

I ,

IlLtebol medirão forças hoje, a

tar-I
sado..' ,

de" na, 'Cidade de Porto União, 'os ] O veterano. e glóríoso AMf:RICA surgiu no mundo.

(ll,ladros do. Juventus, local, e do. j 14 de. julho. de 19�4, desfral�ando. uma bandeira, que
iIpirang�, de Canoinhas, 'de triunfos dos mais expressivos.

futebolístico em

já está repleta

. r

Tempos bons aqueles em que alguns moços de boa vontade, como

Carlito Gomes, Frederico. Lentz, Hercílio Corrêa, José Bonifácio e Sil­

va, Manoel Miranda, Jorge Meyerle, Hercilio Tavares, Zito Gomes e

. tantos outros, tornavam a cargo. a tarefa de fundar um clube futeholis-
.: tíco pois o. futebol nessa época era bem diferente da atual. Não. havia

� de "!lml DE OUYEIRA ,SMIIQS ,
_ I prl���SSi,Oqa�i�lillq. Ill�o. havia P?lit�c(l.,. hã_o. havia v�i<t}l�e b?es�o.,a� cu-.

..
-

G h
HaVIa, ISSO. SIm, mais amor, mais dedicação, menos Interesses partícu-

Pau 1·1Stas X 'auc oS i ��!' :7:i;.��:�����?�E::;:.:::;::ri:�:��;:Zo;i;��i:��:�
.

, ,

I I e pela força de vencer.'
'

Em disputa do. campeonato br/a-, te verde" do. Pacaembú -obedecen- rínha, - Gauchos : Sergio; Clarel
'

'O .AMÉRICA sempre foi um dos ornamentos de sociedade esporti­
sileíro de futebol' jogarão. hoje, à do. a seguinte eonstítuição ; Pau- e .Bedeu, Hugo Johníe, Heitor, Gi·, vá-social e em particular, uma das jóias mais preciosas do elemento
tarde, em São .Paulo, as seleções li�t'as: Oberdan, Savérío e Mauro; ta, Hermes, Adãozinho Mugica .e

I
genuinamente brasileiro. da encantadora e hospitaleira cidade de Jo-

,pau'.js-Las e cariocas.
'

Bauer, Rui 'e Noronha, Friaça, Pin- Geada. invile ..

Os dois "onze" pízarão no. "tape- gá, Baltazar, Antonínho e Teixei- As figuras mais' representativas lia sociedade [oinvilense dirigiram
--'�_...� 'a,íli� X' §"'!I';;,rl�#l D�!;�UX os destinos do. AMÉRICA, tais como. o. dr. Carlos Gomes de Oliveira,

C" I
' . M:n'81-rO., 4' Al!w� ,,>f�. \n� Ih�h, Austergilíc Menezes, Max Colin, dr. Plácido Olímpio de. Oliveira, Her·, IIr aca• x IJ U Na cidade de Joinvile jo.ga,rã� I cílio, Co.rrêa: �ilv�o. Be�to.Io.to." Pedro. Menezes, tenente-cor�ne� Celso

Também em' disput� 'do. Carn- tos e -Juvenal, Esi, Dani lo e Bigo- hoje, à' + ..

epresen iLobo de Oliveira, Rodrigo Lobo, major- Numa Lobo de Oliveira, Hos-
lpl}o.mato. Brasileéro de' Futebol, de-'� de, "Maneéa,' Ipojucan, Ademir. Zi- tatívas <J'

,,'

,,' � ;', 'o{'!).l, e:_ filio RaUo.n,'Adoiiíro Rosa, 'j�-ão. Moreira 'Neto, Martinho. van Biene,
lro.ntar-se-ão hoje, à tarde, no. Rio . z.ínho e Chico; M'TNEliROiS: Chico, Carlos ReI José Antônio. Matos, Pedro. Moreira, major Alf.-eu Rodrigues Barcelos,
-de.J.Taneiro, os selecio.,uados cario-' Duque e Luzitano.. Negrinlhão, La- Felipe Dippe e tanto.s o.utro.s. '

�a é mineíro.. ': zaroUi e Ceci, Alo.isio, Lamo., Vagui- A� (fi O
'

•e Pelas Suas fileiras passaram autênticis astro.s do futeb�l catari-
'.os do.is quadros estão aS'sinl for- nho, Mvinho' e, Nivio.. � '

,

.FJIf •.. ""
'llense, e no. mo.mento. lembramo-no.s do.s irmão.s Go.nçalves (To.tinha�

mado.s: ,CARIOCAS: !,larbosa, San- A um senhôr,' " uma s.a:m, Chiquinho. e Saquinro.), três "elemento.s de reco.nhecido. valo.r; Gusman,

CLUBE DE REGATAS ALDO L:qZ
e um quarto em '-'v,d de iamilia ua I e Ptapio, uma das mais po.tentes parelhas de zagueiro.s que no.s foi
� Santos S;lralva nO �9 - Estrei- dado. co.nhecer e admirar, não. só pela firmeza de suas jo.gadas como.CONVITE

,

, ,:to. também pela lealdade de suas ações. Sanson� o. guapo e fo.rmidável ar-Ã 'Pireto.ria' ,d9 q!Jbe ,ge I\egatas «Aldo. Luz", tem ,a gra� .satlsfa-
, . ,

,,__n', ,queiro, 'niui justamente cogno.minado. "Rei do. Arco�' jo.invilense; Val-
J ção de :convidar o.S senhores associados e remadore� e e?tJlWl......llLllaa Voa..... 'S•.

-para assistirem, ás' solenIdades 'de benzimento., e batismo do nove out· D�"'.D"" demar, perigoso. po.nteiro. direito., que era o. terro.r das méias adversú-

·Cl·· ...e, ITlU' terA ""'_
. '.

, '.

rias; Ca"r,lito., o. famo.so. ,a,va.nte'. Possuido.r"de..chute"viplent.íssimo.; R.a-,rigger a 4 remos, recentemente adquirido po.r este UJJ ....� ...".. '"- AA'_ de SE�AS Edr'nh
. .

Elisab t.h P li ealis do.miDg') 'UlU neg\A:iIV '-IV, ,to.n, o. ho.mem-borracha', mtro.duto.r da bICIcleta em gramado.s ]0.-mo � 1

d'
a

1� ,s;ac;�� memna

ed"
e" ial,°à'

a F

Jo- ar�\ nO, 31 )ÍOLHADOS..z. ,aom b.oa fregQf3.1 invileiuses; Zinder, excelente meia·esquerda; Otávio., o. grande arqu�i-
proxA��' la

I' �Yd' d ()rasã, n� s�ide .soc

'k tairua} ao no. .'

lia; &\ rua 'l'areaa Griatina n �l'o do,-seledo.nad� barriga-verde de 1938; Jo.hn �agueiro. de óthnas,yvS as 80. em a es ser serv o urn coe·.' ,

Tr -",.. ,

'

FI
. "

tis 6 d d 1950' 246. ' atar ,no ma8JDO. COQl o qualIdades. tecDlcas. MUIto.s o.utro.S foram o.S astros que figuraram co.mo.rlancpo., A'I 'de mRaFÇO e

P _;_ te prOPrietário; , . destaque no. quaodro. rubro., po.rém, o. espaço. �ão. so.bra para 'enumerá-lo..Cl es ora -. re,,",n • ' •. ,. . .•. ...••• "
, Ostenta o. AMERICA o. ho.nro.so. titulo de bi-campeão catarinense
de 1947 e 1948, co.nquistado.s ambos, em jornadas das mais brilhantes ...

c jamãis registradas no. futebol de Santa Catarina.
O gesto. do AVAl co.nvidando., o. CLUBE DA DISCIPLINA para exi­

bir·se em gramado.s flo.riano.poIitano.s, fo.i felicissimo., po.is o. seu' adver­
sário. de lo.go 'mais, é uma dessas páginas espo.rtivas que só po.r si valem
to.da a intensidade de uma épo.ca glo.rio.sa do. no.sso. "�o.ccer".

,
'

Co.ncitamo.s" po.is, a po.pulaçª.p de Flo.ria�ópàlis a co.mparecerll em
, 'fINJAS PARA �1O" ma-ssa ao. estádio. da Federação. para saudar o. valo.ro.so. campeão. de Jo.-

C O l' TOM A R invile, legiitmã glória do futebo.l barriga verde. Será uma ho.menagem----' justa a 'que nunca se furto.u o. publico. da Capital.
'

Casal No. Ijlomento. em que os distintos espo.rtistas alvi-rubro.S são. nos-'

So.S hóspeQ-es elevemo.s o.S no.sso.S Hurrahs" ao. AMÉRICA! Jo.invilenses,
Aluga-oo tilma casa' de maoUwial catarinenses, l:)rasileiro.s I

com todo o. conforto, 'à Rua Rtli
B8rbosa (servidão R-aif n: 3S) -

Aluguel Cr$ 400,00 - Eirige..se fia­

dor. Vf}r e tratar na mesma.'

A
"

Casa CoRforttltel
ALUGA-SÉ casa com todQI Qt1 00BfMt0a QIl Nta � Barrem.s ao

. do da Fundição. SapA .AItiaueí memal Crt� ""�DIl A Modelar.

INTEIRAMENTE

NOVO

MODhO O O 10 H p.

PONTO MORTO

MARCHA AVANTE

MARCHA A RE

rÁNQUE INQEPENDfiNTE
(I MEDIDOR DE GASOpNA

Distribuidores: '(Imêr[io e Transportes
(. Ra'lRos S. A.-RuI João Pinto N· 9
.

in,helro
• Em.presta-se' 'SJibré. garaontias
hipotecárias de imóveis na pr'

ça. _:_ EscritÓrio linobiliârio A­
I;. AlveJ ,'- Rua Deo<1oro, 35."

VENDE-SE
Uma casa no. centro. da cidade,

à rua Fernando. Mo.chado n. 64.

Tra�ar na mesma.

José Cherem
-e-

Alba Maria Peixoto Cherem
participam aos seus parentes e

pessoas amigas o, nascimento
,�e sua primogenita Nicia ocor­

lido no dia 10 do corrente na

cidade de Tijucas.
._-------

VALDIR ROSA E SENHORA
tem o. prazer de comunicar

aos 'parentes e pesso.as ·de suas

relações, o. nascimento de seu

'filho. Ro.dolfo, o.corrido. em 8
do. co.rrente.

Fpolis., 8.:3·950.

i .r,�n"Í;d.� lIfta�.O' R'amOJ Do l14'
COMPRII'WiE MARMORE

'

o sesquadrão do América F.. C" de
Avr.i

Joinvile, que hoje, enfrentará o

F. C.

DISCOS
GRANDE SORTIMENTO,
ACABA DE RECEBER

COMÉRCIO TRANSP,," C�, RAMOS S. A.'
RUA JOÃO: PINTO, 9

-�"-----=",-----,------�----
..................

:. E D1,T A ..L
EX'AME DE RÂDIOTELEGRAFU

Abertu,ra de Inscrrção
O Delegado. da, E,scola de Aperfei.Çoa�ento. dos Co.l'reiQB e Tel'êgra.

fo.s fltz público. a abertura, nesta Capital, pela Delegacia da Escola
das inscrições a@s exames' para ()i}jMn'Qão de oe'Pt11"icados d,e iá 0.101 2�
<.'lasse, para civiís e militanes, radio.téenico.s, radi.otelefonistas, e ,o�ra•

do.res . d,e estacÕ!'lS para fins '- cLen-t:fficos 011 experLmentais, de aC,Ôreo
co.m as Portarias US. 7&6lDCI' de 7-6-934 e 4!32/DCT de 30-3-407.

Dia de abertl.Jra da ilnscrição.\ 1�3-950.
Dia do. encerramento. da inscrição. 15-3-95ê.
Os interessado.s deverão. apres�ntar Q pedido de inscrição. na sede da

DeleglOlcia da Es1::o.la de Aperfeiçoament'o DirelG}ria RfilgionaI, o.nde seriÓ
atendido.s,- diàriamente, das 9 às 12 e das 14 âs 17 ho.ras.

Ein 28 de fevel'e'iro' de 1�50.
I

.. I'ldefonso
e 'l!elegratfos.

Linhares-, Delegado Esco.la ,Q.-e Aperfeiçoamento. Co.rreios
I

'_, ·"'-1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" \
Etnbel��elD s·,··

..
' sa·,;capital: ..

OSVALDO MELO
.';,

quem sabe? alguns .malandros arrependidos- de", estendídas.jnuma demonstração' (1e pobreza qu� """,.

" 'O'esptrito comercial, que preside hoje em dia "terem patinados sôbre os canteiros dos jardins'. . . apieda. Juntando-se aos verdadeírôs necessítadosy '"

quasrtodas as iniciativas, sejam de que genero ou E, não só isso, como muita coísa.maís. alguns, falsos indigentes, se aproveitam para Ó es-
'

espécíe.tpor que nada mais se faz a não ser á custa O .espírrto comercial 'e outras mercãncías, mo- porte de caçar niqueis, Mais tarde, antes de se reco-
,

do dinheiro, tem inspirado a muita gente esta per- "fam com ceitas jornalistas.,
",

.Iherem, vão aOS cafés, bars e outras casas, trocarem
gunta:- - Quanto você ganha, escrevendo esses ar- Não se anda por aqui, desprímorosamente, a ", o produto da farta colheita. E, lá se vão para volta-

'tigcs?,," desferir contra nínguém.Tíbélos acusatórios oucoí- rem no dia sêguínte. Ultimamente, tem crescido as-

Minha resposta tem sido invariavelmente;, - sas que _se assoalhem á á�tic;a mordaz ou atrevida, süstadoramente o numero dos que vivem a pedir-a
d,e um lado ganho' experiência e de outro lado, al- "Nada disso. Nestas crônicas, feitas ás pressas, entre elas, pessoas que bem poderiam trabalhar, por
gumas inímísades, acompanhadas de uns pensa- par� 'que se não diluam as imagens que percebemos" "não-apresentarem sinais de doenças.

'

"

'

/:
mentes, que, traduzidos direitinhos para a língua- em 'rápido olhar pelas ruas, outra coisa não se de,":" 'Preferem pedir e já se habítúaram ao pedítorío
gem falada, diriam coisas muito feias. .. Sabe lá seja, sinão, o progresso de nossa Capital.

" . fácil, '
"

você o que é isso?
'

E desejar tal não é querer mal a ninguém, nem Conhecemos, muitas associações religiosas e

," ,'Essa coisa de'escrever;." de graça ,é virtude mesl110 aos maiores pessimistas e que conservatorís- leigas, que dísríbuem esmolas aos necessitados. Q&
muito .antígà dos jornalistas e �aivez seja por is�o, tas que gostam de suas casas de beirados de telhas pobres fichados na Policia, recebem ali, da Caixa de

que Camilo 'Castelo Branco, afirmou de uma feita velhas por onde escorre a chuva em goteíras-Irrí- Esmolas. Entretanto, cresce p numero dos mendi-

, €rll "O demonio do Ouro'.': �.A virtude ,é como a fé; tantes ... Gostos não se discutem. . . gos, sem "que surja uma providência séria a respeito .

.
, ;produz milagres.

_.

" * * Em bem pouças cidades, verifica-se fato seme-
, E deste milagre, amigo ledor, vao surgir alguns A oprobriosa miséria de nossos morros tem lhante. Será de todo impossivel, reprimir o abuso?
luminosos, algumas calçadas bem cuidadas, ruas fornecido úm contingente de mendigos, que vivem Há de haver um meio qualquer. É só aplicá-lo ..•
,o(!apinadas, m09-tras ,de lojas bem vistosas e, até, dia e noite, pedichando pelas rqas e praça�, mãos E, por hoje, nada mais.

"
v , II "./

I
,

I ,

Declara o verea�lr 1&lfOiol Silvu _"DE aOiR EM DIANTE �ÃO"T=A�: :�:����!, PRECISO DE DlNIlEIRO PARA �mHA
A Democracia tem sidô ata- Surgem, as vezes, atitudes, nópolis, na sessão de/ quinta- der da maneira .naquela cása, se él�pendesse dêle, seria até

cada não porque seja incapaz gestos e afirmações que 'cho- feira ultima.
,

sr., Gercíno Cílva, no sentido de 500 cruzeiros, porque o que
de promover o bem estar cole- cam e semeiam a descrença, Em vista de haver expirado .de serem prorrogadas. os tra- êle

. queria era deixar em má

tivo, mas porque nem todos sa- nos espiritos menos preveni- o prazo da prnneíra reunião balhos, o ilustre vereador 08- situação o erario e achínca-

bem praticá-la com síncerida- dos. Foi o qll:e. aconteceu �a ordínáría daquele, legislativo, e valdo Machado, consciente do lhar o poder publico.
'

de' e com patriotismo. Camara Municipal de Floria- corno houvesse ainda matéria self mandato e não vendo mo- Não é preciso dizer que a.
,��- wl'W.w�.-..-,.,��.....�

para ser apreciada e aprovada tiv()s para obrigar o Municipio confissão abrupta do represen-, ,',

,,'

"in'",�r,C\ ','
entrou "em 'discussão a possibí- a novas despesas, propôs pa- tante udenísta causou, verda-

",

,': " ,

lidade de ser a mesma prorro- ra que os ,trabalhos fossem deiro escandalo, deixando nu-
'". ,"', gada. Acontece, porem, que, a prorrogados; mas .que durante ma situação ',de índísfarçaveí �(1

, ,prorrogação dos trabalhos ím- a�' sessões da "':prorrogação constrangimento seus cOIi;lpa(""
porta em grande onus para os nao fosse- paga .aos vereado- nheiros de bancada embora ne­
cofres municipais. Por isto só res a gratificação que lhes nhuma impressão deixasse nos

se justificaria a prorrogação Cabe "por 'lei. Bastou que o .representantes do :PSD já satu­
se houvesse urgencía na solu- digno representante _ pesse- rado das atitudes personalís-

P· t ção de algum assunto '--:- cír- dista fizesse .essa ,proposta' símas do colega udenista.
III O -

I
cunstancía que não se estava para que, o sr. Gercino Silva,
verificando no momento. Dían- de uma maneira chocante, E aquela, atitude é tanto
te, porem, dá ínsísteneía' do .n- inesperada e que cansou es- mais de estranhar, se a com- .

, "- ,�. ,,' panto a todos os' presentes, irí- pararmos com' .a serenidade

1:16 A Z t=, T, I, L H "I' clusíve a seus companheiros de com.que cumprem seus man-

)' ,'"
' L

,?,,�n_""_� ,.'
�: bancada, se, levantasse visível- datas os demais membros da,

DICIONÁRIOS
----

"

,mente nervoso, e declara�se bancada mínorítaría, norteá-
, •••

, • "I .•
em alto e bom tom: "De f'ór- dos sempre por uma brande:

,Q�em pr?cu�ar �o �e�ueno diéic-
ma alguma concordo com '

a superioridade de espírito, Bas­
nano de �I;tre o sIgmfICUdo., da pi! 'dispensa da gratífi�ação a� qUé) ta dizer que nem beta dLsr.
la�ra lexIcagrafo, encontrara o se tenho direito, por sessão', da Gercino Silva faZia c;u�'s'origl­
gUl'llte: LEXICO�RÁ'FI:O -:-

o ?llt' Camara M:up.icipal. .ElJ AGO· nalíssiITlas afirmações, e o H.
, lO' h

se refere a leXIcografia. LEXIcrL RA- SOU UM CINICO De ho- vereador Marioel Donato da:
Com imponentes festividades ,se. v.er,ificará hoje, as. ,0- GRAFIA ciênci .

de lei' "g f
" ."

b t ,.

-

_ a,,' '. IC"O r�

�'1
je em diante não tenho maL; Luz, ocup'ando a tribu:na, re-

'Tas, na igreJ'a do distrito de CanasvIeIras, o solene, enzIm',en o DepOIS destas tao I dI'
G d d lo '� .' , _ UCI, as .'"

exp 1 'escrupulos. Preciso de dinheiro queria á Mesa,qu,e m,ani�estas-,
.da belíssima imagem de Nossa Senhora das r.aças, oa a p� caçoe g d " I

, t b d ',.
' s, mn. u�� p_o er�' rg,nor."ar para fazer a minha campanha se seu agradecimento ao sr.

'sr. 'Man'oe1 A,lfredó Ba,rbosa, acatado comerCIan e no su -, IS- maIS g f d I� , a SI III Icaçao ,essas pa a- 'politica e esse dinheiro só p,)' Prefeito Municipal" pela solici-:
trito do Estreito. vras

'

___';'_�---' _'_ =-=::--:::--:-:':: NOMÊÍm PAíSES'
de ser fornecido pelos cofres . tude com que s. s. atendera um

I'NAUGURACÃO ,DE, VARIANTE'/,' '" "
' 'da Prefeitura". , peçlido /de informaçÕes.

'

_

Alomo de Hbjeda, ém 1499, decn·, Apezár da enorm? surpn:;:sa Essas.duas atitudes,,, tão dt-
" ",Dev'erá, ser inaugurada a�é 15 de" �arço: corrent�, a vari,,: l:J:iu. p'ov?a'ções de indio�, 'nas .pm, que estM palavras" Cii.ü.svram versas, definem admiravelmen­
.':ante de São João, da Rêde Viação Par�:lla-santa Catarma cons- xlmldade,� do lag� Maracaibo: C,), a quantos assi�titam a sessão, o te, a compreensão que cada um
truida entre as estações de Pôrto Uniao e �atos Costa. . mo a� cas�s eram construidãs sr lider udenista, prosseguiu .seu tem do nobre mandato outor-

Para assis�ir � solenidade gu� c9nstara com a �resença do bre estacas ,que' as ,sustinham ae' "dis�ur,so no mesrno"diapasão,. gado�pelo povo." I>

Ministro da Vmçao e Obras Publlcas, d,?utor ClOVIS Pe�tana, I
ma das aguas, deu ao local 9 no acrescentando que, no começo,

'

�qui deixamqs registrado o

, \Tem de sE1r convidado pelo Diretor, da Re�e, _coronel J�se Ma- �e de" VENEZU�LA, que signifi· a gratificaçãq dos

vereadúres,
"desabafo" politico do sr. Ger'- ;

\ 'Ch�do Lopes, o titular da SecretarIa da yIaçao do Governo de Pequena Veneza. • era de Cr$ 120,00, mas qU:� cino Silva, para que_o:_povo ()

Santa Catarina. VOCE,SA�IA? ,

.

. .' r agora era de Cr$ 200,00 e que julgue. '

,

'

I' ----..--'

S. C.--GRANADEIROS-DA"""':'iLHA
,Que o _bICO do tucano e cheIO de: .......&.,......·w...........w_....."p.,...:;.-.-....._._-_.__._•••_�...._..........�.._..__a·.·• .,a'..._�

"

, •
'

Fu:ndada ,Iem 6.3.1949
" ::�����s�e �AS 'JOVENS TAR�'"�,.I } i

VITóRIA, DO "GOyÊRNO INGLÊS

v.o,CA"ÇA-O
1 RAS

,,',
'., "I LONDRES U (R) - O governo trabalhista obteve um vo-

CON ',' �s jove�s 'tárta,ras
não disp€,ns:::''l::oll tó de confiança" esta noite, por trezentos,(rdez contra duzen-

De ordem do sr. Presidente em exercicio, e de acôrdo com (') Art. no toucador, alho e cebola, que es ..

f tos e noventa e seis votos.

24 dos Estatutos, convoco ,os senhores sócios, para 'reunirelTI:-�e �m As· fregam no corpo, [pMá :pt>fumar-s�, i
' Assim, permanece e mvéu a decisão do ,O'ovêrno de naciona-'

:se�léia Geral Ordinária, domingo, 12 do corrente, ás 9 horas, na Sede ,'(j1u�aniio quereni"':tornai'-ise atraen, lizar a industria siderurgica.
'

"

,'" ,

Social do Clube 15 de Outubro, gentilmem1!g cedicl.:_a pela ��a digna Di- ;tes .. ; Gôsto eXt.rav21gánte o :do.,;
,

l'�tocia.
"

"

,

'
..

J

- ,

(,,'
tártaros ..

: Seria Iilais natural 'que •

PAUTA DO DiA gostassem ... de trataro eriü�tico. PRO I B IçÃO DO,"TROTE' '.
1& - Eleição da Diretifia para o' aU(l) de 1�50·195L ALIMENTAÇÃü DO ELEFÂNTE- RIO, 11 (AG) - O diretor do Ensino do Exército, general
20 _ Assuntos de interêsse social.

'

,

Um elefante pode, éomer, diárin Mário Travassos, baixou um aviso aos comandantes dos esta-
N. R: Não havendo nUqIero légal para ii' 1a convo.cação, ás 9 horas, mente; cêrcâ' de 80 quilos de for, belecimerttos militares, proibindo o clássico sistemas do "tro'-

'far-se-á II 2ft convocação, meia hora após à primeira" com qu�lquer nu- ragem. • te", e, recomendando a punição dos infratores. Esse aviso, se-
-fnea:b.

'

o BRASIL E o MILHO
" gundo apurou a reportagem, fol' determinadó em virtude da-

Florianópolis, 7 de março de 1950: 'o Brasil era o 3° país produtor queles "trotes'" terem assumido, tal brutalidade, que alguns
Ten. Albâno de Sousa Lúcil�, Secretário, em exercido. de milho no I!1tllldQ. Ainda o será?�, calourOs tiveram de ser hospitalizados.

'

"

-

FlorianóP91is, 1?' 'de março de 1950

C�LLADO, Diretor-proprietário: JAIRO

ür. J asê Mlrt;ns Guedes
" E�contra-se nesta capital, em goso de. férias, ? noss� p�E)�
zado amigo sr. dr. José Martins Gued�s Pinto, JUIz de Direito

da Comarca de Timbó, acompanhado de sua exma. esposa 4·
Dora Coutinho Guedes Pinto. �

•
' ó sr. dr. José Martins Guedes Pinto e exma, esposa, segui-

rão viagem terça-feira, para a Capital da República.. ;

\Aos distintos viàjantesHA 'Gazeta" apresenta felIz, estadia
€ntre nós.

,-,--�BENZIMENTO-,DE---IMAGEM

(Dos Institutos Históricos e Geográtfcos de Santos e

Santa Catar.ina)
,

ILDEFONSO JUVENAtL As nove 'ou dez anos de idade, o menino Li.berato matri­
culou-se no ctms'Ü de primeiras �etras do conhecido e

estimad{) profyssor Jo,sé Paulo Arantes, conquistando 10-'
·go a simpatia e es.tÍma datuele educador, "a quem ficára.
devendo a forte iI;lélinaçã·o pam a sua fütura vida litera­
ri�, pOlis à sombrd sua fez se'H primeiro conto e es�revelJ.
.os seus primeiros V�I'Isos".

, Terminanáo com brl1hantismo o 'curso primaria du­
rante <) ,qual üonquistára como p.remio' a sincera e V�lio­
s� estima, a comideração e o apreco, sinão ; amor" paiá:'
nal do s'eu querido mestre, não poude o professor Arantes;;
.ocu1.tar o ,sentimento de sua bonis'sima alma, ao s,e del?pedil"
d{) "melhor e mai.s talentoso dos seus alunDs", des,tinado.'

f
a ser como o gemaI Roherto Trompowski, "legitima bi­
blioteca matematLca", visto que, nessa materia,,' havia (}

pr,ofess'or exgotado CDm aquele aluno, todos os recursos.,

(Contin>úa na ,fI! pág-inaJ, I

UM CATARINENSE EXPOENTE DA
CULTURA NACIONAL

Conhecera 'entreÚmto, uma irma: Da Filomena'

Bitlenc.ourt, a quem muito estimara, ajudando-a genero­

samente com uma pensão mensal de 150 cruzeiros, cuja
pensa0 continuára a ser mantida porl sua viuva, passanrlfl
por morte da(1ue.la a s'er doada 'a duas ,sobrinhas, o que

ainda acotrteee eu{ 'os dias presen,tes. Dbna Filomena era
casada com o 'capitão de nos'sa, PulIcia Militar, Fràncisco
Berto da Silveira. Ti.riha LiberaLo Bittencourt, ainda dois

irmãos: IÍorac�o e Frimcisco;' �ste tenente' do Exército;
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